
Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
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Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2100031 - Farmacologia IIComponente Curricular:
Turma: A
Período: 5
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2021 / 2
Professor(a): Lilian Caroline Bohnen

1. EMENTA
Farmacologia cardiovascular e trato gastrointestinal. Insulina e hipoglicemiantes orais. Farmacologia do sistema respiratório.
Anti-infecciosos. Antineoplásicos. Farmacologia do sistema nervoso central, doenças neurodegenerativas, dor e motricidade.
Farmacologia da dor. Uso de fármacos na gestação. Relação dos fármacos com a prática da enfermagem.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Reconhecer o efeito dos fármacos no organismo humano, nas diferentes etapas da vida;
Aplicar conhecimentos sobre os fármacos nas diferentes situações de intervenções no cuidado de Enfermagem.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender os princípios da farmacodinâmica e farmacocinética associada às condições clínicas do indivíduo, bem como
as interações medicamentosas e entre fármacos e nutrientes, a identificação de reações adversas dos medicamentos e seus
mecanismos de ação.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Compreender o mecanismo de ação, as reações adversas, as indicações e as interações medicamentosas dos fármacos
estudados no componente curricular;
- Conhecer as categorias de risco para o uso de fármacos na gestação;
- Reconhecer a importância do estudo dos fármacos no cuidado de Enfermagem.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Farmacologia cardiovascular e trato gastrointestinal.
Anti-hipertensivos, antianginosos e antiarrítmicos, anticoagulantes, anti-hiperlipidêmicos e diuréticos.
Inibidores da bomba de prótons, fármacos que promovem a defesa da mucosa, antiespasmódicos, laxativos e antidiarreicos,
antieméticos.
Insulina e hipoglicemiantes orais.
Farmacologia do sistema respiratório.
Antiasmáticos, fármacos com ação na mucosa brônquica.
Anti-infecciosos e Antineoplásicos.
Antibacterianos, antifúngicos, antivirais.
Farmacologia do sistema nervoso central e motricidade.
Antidepressivos, ansiolíticos, antipsicóticos, anticonvulsivantes.
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Fármacos que atuam na junção neuromuscular; relaxantes musculares.
Farmacologia da dor: anestésicos gerais, anestésicos locais, opioides.
Fármacos empregados no tratamento da doença de Parkinson e Alzheimer.
Uso de fármacos na gestação.
Conceituação e aplicabilidade das categorias de risco do uso de medicamentos na gravidez, abordagem sobre o uso
gestacional das classes de medicamentos elencadas no conteúdo programático do componente curricular.

5. METODOLOGIA
Pautado na compreensão que uma das condições básicas para fortalecer o aprendizado e a produção de conhecimento é a
existência de momentos que possibilitem a ação-reflexão-ação, o curso de Enfermagem organiza-se metodologicamente. E
para que o processo de ensino/aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias que possibilitem ao estudante ocupar
o lugar de sujeito na construção do conhecimento, buscando contemplar as competências previstas para o componente
curricular.
Destacam-se o uso de metodologias participativas como práticas de ensino que permitem alcançar as competências
previstas para o componente.
Com relação à gestão pedagógica do Curso, essa acontece de forma participativa, envolvendo o coordenador do Curso
(Professora Karen Cristina Kades Andrigue), a professora Responsável Técnico por Estágios (Professora Lisiane da Rosa) e
o Colegiado do Curso, bem como o Núcleo Docente Estruturante (NDE).
Periodicamente, são realizados encontros entre os docentes do componente para planejamento e acompanhamento das
atividades. A integralização dos conteúdos ocorrerá mediante a observação do Plano de Ensino e a troca frequente de
informações entre docentes.
A articulação da fase será realizada pela professor (a) Samara Santos, a qual é responsável por coordenar e organizar as
atividades pedagógicas, administrativas e outros referentes ao componente curricular e a fase no semestre.

No dia 04 de dezembro às 8 horas será realizada de forma presencial a Prova Integrada para todos os estudantes da
enfermagem.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Especificação do TDE para
este componente: O TDE será realizado em grupos, com escolha de um dos conteúdos previstos para o TDE. A
apresentação ocorre de forma presencial, dia 04 de outubro, com a utilização de gamificação com o objetivo de auxiliar no
processo de ensino-aprendizagem, de forma lúdica e dinâmica.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
O cronograma será disponibilizado no material de apoio na Minha Uno.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.

A1 terá o peso de 40%
- Trabalho sobre antineoplásicos 15% - 16/08/2021
- Avaliação teórica 85% - 30/08/2021

A2 terá o peso de 60%
- TDE 10% (fármacos na gestação e fármacos no tto da Alzheimer e Parkinson) ¿ 04/10/2021
- Avaliação teórica 70% - 18/10/2021
- Avaliação integrada 20% 04/12/2021

As atividades avaliativas ocorrerão presencialmente, desta forma estão sujeitas a alterações de data caso
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seja necessário devido a pandemia. Estudantes do grupo de risco deverão protocolar atestado e aguardar o deferimento
pela Diretoria de Procedimentos Acadêmicos (DPA).

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •
    •
    •

8.2. Referência Complementar

    •  FARMACOLOGIA humana básica. Editora Difusão 2017 674 ISBN 9788578082185.
    •
    •
    •  RANG, H. P. et al. Rang e Dale: farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 778 p. ISBN 9788535241723
(broch.).
    •  KULAY JUNIOR, Luiz; KULAY, Maria Nice Caly; LAPA, Antonio José. Medicamentos na gravidez e lactação: guia
prático. 3. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 480 p. ISBN 9788520433096 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DAC), terá direito de remarcar a avaliação.
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
-Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site institucional.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040099 - Enfermagem em Atenção Primária I: Conceitos e DiretrizesComponente Curricular:
Turma: H
Período: 4
Carga horária: 60 h
Ano/Semestre: 2021 / 2
Professor(a): Lisiane da Rosa

1. EMENTA
Princípios e diretrizes gerais da Atenção Ba¿sica/Atenção Primária à Saúde (APS). Organização e processo de trabalho dos
serviços na APS. Políticas e Programas Nacionais de Atenção à Saúde da Família. Determinantes do processo saúde-
doença na coletividade. Promoção à saúde.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Conhecer a história das políticas e programas de atenção primária à saúde.
Identificar as necessidades de saúde da população e seus determinantes, desenvolvendo ações de saúde na Atenção
Primária.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer os modelos assistenciais, os princípios e as diretrizes da Atenção Primária à Saúde/Atenção Básica, bem como as
principais políticas públicas vigentes nesse nível assistencial no Brasil.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer princípios e diretrizes gerais da Atenção Básica/Atenção Primária à Saúde AB/APS;
- Identificar determinantes do processo saúde-doença no território da AB/APS, com base nas Políticas e Programas de
Atenção à Saúde da Família;
- Compreender o papel e do profissional enfermeiro na promoção, proteção e recuperação da saúde da população adscrita
no território da ESF.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conceitos de família como unidade de cuidado na APS.
Conceitos de APS.
Política Nacional de Atenção Básica (Princípios e diretrizes gerais da atenção básica).
Estrutura e processo de trabalho na Estratégia Saúde da Família.
Diagnóstico comunitário de saúde (processo de territorialização, urbano e rural, genograma e ecomapa).
Políticas e Programas Nacionais de Atenção à Saúde da Família.
Núcleo de Apoio a Saúde da Família.
Redes de Atenção à Saúde.
Determinantes do processo saúde-doença na coletividade.
Identificação dos fatores de risco e vulnerabilidades do território.
Educação e promoção da saúde.
Indicadores de saúde.
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5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente curricular fornece elementos
teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser
estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes
curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde. Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular
serão desenvolvidos por meio de ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e
reflexivos, capazes de elaborar conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar.
Como técnicas pedagógicas serão utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizado como
seminários e momentos de discussão, com foco no estudante como protagonista. Para maior consistência na integração
entre conteúdos e práticas entre os componentes curriculares, estão previstas reuniões mensais de planejamento e
avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de instrumentos compartilhados para o
desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da quarta fase será realizada pela professora Samara dos Santos, responsável pelo planejamento das
atividades didáticopedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de
forma participativa, envolvendo o coordenador do Curso (Prof. Karen Cristina Kades Andrigue), o professor que auxilia o
coordenador nas atividades de ordem administrativa, pedagógica e práticas (Prof. Lisiane da Rosa) o Colegiado do Curso e
o Núcleo Docente Estruturante (NDE). Na data do dia 04 de dezembro será aplicada a avaliação integrada de socialização
das fases do curso de enfermagem, que terá peso de 20% da nota de A2. A avaliação contará com questões de todos os
componentes curriculares das Diretrizes Curriculares em Enfermagem (DCN/2001).
Ressalta-se que as avaliações Teóricas ocorrerão de forma presencial para todos os estudantes da disciplina de AP I,
conforme decisão do Colegiado do Curso de graduação em enfermagem. Portanto poderão sofrer alterações de data em
função de reservas de espaços, e em função do cenário atual de pandemia, uma vez que seguiremos protocolos de
segurança para que estudantes consigam executar as avaliações.

O processo de ensino- aprendizagem ocorrerá mediante:
- Aulas expositivas/dialogadas de forma presencial e via meet conforme portarias;
- Leituras de textos/artigos;
- Vídeos/filmes/documentários;
- Quiz
- Aulas teórico-práticas;
-Simulação realística/ATPs nos serviços de saúde.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃON.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A1. O TDE compreenderá na elaboração e entrega de Genograma e Ecomapa de uma
família na comunidade, sendo esta á escolha do estudante. Data de entrega: 02/09/2021

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental
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e atitudinal. Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação de A1 (40%)
- Prova Escrita - 70% (30/08/2021)
- TDE ¿ Elaboração de Genograma e Ecomapa - 30% (02/09/2021).

Avaliação de A2 (60%)
- Desenvolvimento das atividades teórico-práticas - 50% (Último dia de ATP).
- Simulado Realístico - 30%. (Último dia de Simulado)
- Avaliação integrada (de acordo com o descrito na metodologia) 20% (04/12/2021).

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política nacional de atenção básica : Brasilia , DF: Ministério da Saúde, 2012. 107 p.
(Série E. Legislação em saúde). ISBN 9788533419391. Disponível em:
/konrad.unochapeco.edu.br:8080/pergamumweb/vinculos/0000df/0000df6e.jpg>. Acesso em: 18 abr. 2018.
    •  CHAPADEIRO, Cibele Alves; ANDRADE, Helga Yuri Silva Okano; ARAÚJO, Maria Rizoneide Negreiros de. A família
como foco da atenção primária à saúde. Belo Horizonte: Nescon/UFMG, 2011. 100 p. Disponível em:
/www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2726.pdf>. Acesso em: 28 jul. 2015.
    •  CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec; 2012. 871 p. (Saúde
em debate ; 170). ISBN 9788527107044 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  SAúDE da Família na Atenção Primária. Editora Intersaberes 2013 392 ISBN 9788582126318.
    •  WALDOW, Vera Regina. O cuidado na saúde: as relações entre o eu, o outro e o cosmos. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes,
2005. 237 p. (Enfermagem). ISBN 8532630332 (broch.).
    •  BRASIL Secretaria de Atenção à Saúde; Departamento de Atenção Básica;. Caderno de atenção domiciliar. Brasília:
Ministério da Saúde, 2012. 101 p. ISBN 9783348519667 (broch.).
    •  SANTOS, Álvaro da Silva; MIRANDA, Sônia Maria Rezende Camargo de (Org). A enfermagem na gestão em atenção
primária à saúde. Barueri, SP: Manole, 2007. (Enfermagem). ISBN 9788520422946.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
¿- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
¿- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
¿- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
¿- Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
¿O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 13:40h, sendo
que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos. A segunda presença será computada
ao término da aula, 17:05h
¿
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040104 - Enfermagem no Cuidado ao Adulto e Idoso I: Situações Clínicas eComponente Curricular:
Turma: E
Período: 5
Carga horária: 160 h
Ano/Semestre: 2021 / 2
Professor(a): Adrean Scremin Quinto, Josieli Agostini e Samara Kauana dos Santos

1. EMENTA
Análise das condições de vida e saúde do adulto e idoso com relação aos aspectos biopsicossociais e
epidemiológicos. Metodologia da assistência de enfermagem aplicada ao adulto e ao idoso portador de doenças condição
clínica ou crônica em tratamento no ambiente hospitalar. Organização e funcionamento de unidade de clínica médica. Ética
no cuidado de enfermagem ao adulto e idoso com intercorrências clínicas.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Reconhecer as principais alterações fisiopatológicas do adulto e idoso.
Prestar assistência integral ao adulto e idoso em situações clínicas e crônicas de saúde, segundo os
princípios éticos e humanizados da assistência de enfermagem.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender e executar os conhecimentos técnicos científicos para o cuidado de enfermagem à pessoa adulta ou idosa em
situações crônicas de saúde com ênfase no cuidado em nível hospitalar

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Desenvolver ações de cuidado à saúde de indivíduos adultos e idosos e suas famílias na
promoção, manutenção e recuperação da saúde.
- Instrumentalizar, viabilizar e incentivar a participação dos indivíduos adultos e idosos e suas
famílias em todos os níveis de atenção à saúde, promovendo sua emancipação, a
constituição e o fortalecimento dos princípios de autonomia e solidariedade.
- Planejar e realizar os cuidados de enfermagem de forma integral e individualizada à pacientes
adultos e idosos internados em clínica médica.
- Compreender o processo de morte e morrer como inerente ao ser humano e qual o papel da
enfermagem neste contexto, especialmente junto ao paciente e família.
- Conhecer, respeitar e fazer respeitar a Legislação pertinente ao Exercício profissional, bem
como os princípios éticos constantes no Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem,
analisando-os e participando do seu aprimoramento.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Perfil de morbimortalidade do adulto e idoso no Brasil.
Concepções do envelhecimento humano.
Avaliação bio-psico-sócio-espiritual de adultos e idosos internados em equipamento de saúde terciário.
Estrutura da unidade de internação clínica.
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Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção do sistema respiratório.
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção do trato gastrointestinal.
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção do trato genitourinário.
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção do sistema endócrino.
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção otorrinológica e oftalmológica:
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção neurológica.
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunções cardiovasculares:
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção oncológica e hematológica.
Assistência de Enfermagem aos pacientes com disfunção do sistema tegumentar.

5. METODOLOGIA
Pautado na compreensão que uma das condições básicas para fortalecer o aprendizado e a produção de conhecimento é a
existência de momentos que possibilitem a ação-reflexão-ação, o curso de Enfermagem organiza-se metodologicamente. E
para que o processo de ensino/aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias que possibilitem ao estudante ocupar
o lugar de sujeito na construção do conhecimento, buscando contemplar as competências previstas para o componente
curricular.
Destacam-se o uso de metodologias participativas como práticas de ensino que permitem alcançar as competências
previstas para o componente.
Com relação à gestão pedagógica do Curso, essa acontece de forma participativa, envolvendo o
coordenador do Curso (Professora Karen Cristina Kades Andrigue), a professora Responsável Técnico por Estágios
(Professora Lisiane da Rosa) e o Colegiado do Curso, bem como o Núcleo Docente Estruturante (NDE).
Periodicamente, são realizados encontros entre os docentes do componente para planejamento e
acompanhamento das atividades. A integralização dos conteúdos ocorrerá mediante a observação do Plano de Ensino e a
troca frequente de informações entre docentes.
A articulação da fase será realizada pela professora Samara Kauana dos Santos, a qual é responsável por coordenar e
organizar as atividades pedagógicas, administrativas e outros eferentes ao componente curricular e a fase no semestre.
No dia 04 de dezembro, será realizada a Prova Integrada para todos os estudantes da enfermagem.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso.
O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ.
O processo de construção (busca de referências e métodos para a apresentação) da atividade
integrativa compõe o TDE.
O TDE previsto, será composto por um seminário com o tema: Assistência de enfermagem aos pacientes com disfunção no
trato gastrointestinal. Os assuntos serão diversos e sorteados para apresentação (Doença de Crohn, Síndrome do Intestino
Irritável, Obstipação, Gastrite, Cálculos biliares, Refluxo Gastroesofágico), com peso avaliativo de 30% A3.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Disponível no Minha Uno e/ou por SMI.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva,
procedimental e atitudinal.
Os critérios de avaliação seguirão o estabelecido pelo Sistema de Avaliação da Unochapecó que prevê a realização de
avaliações A1, A2 e A3.
Obs. Em todas as atividades avaliativas escritas será cobrada a utilização das Normas da ABNT.
As atividades avaliativas ocorrerão presencialmente, desta forma estão sujeitais a alterações de data caso seja necessário
devido a pandemia.
Estudantes do grupo de risco deverão protocolar atestado e aguardar o deferimento pela Diretoria de Procedimentos
Acadêmicos (DPA).
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- Avaliação de A1- 20%
Avaliação teórica 100% [31/08/2021]

- Avaliação de A2 - 20%
Avaliação teórica 80% [20/10/2021]
Prova Integrada 20% [04/12/2021]

- Avaliação de A3 - 60%
Desenvoltura nas Atividades Teórico Práticas e simulados realísticos -70% [último dia de cada ATP]
TDE: Seminário: Assistência de enfermagem aos pacientes com disfunção no trato gastrointestinal -30% [26/08/2021]

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  TANNURE, Meire Chucre.; PINHEIRO, Ana Maria. SAE : sistematização de assistência de enfermagem: guia prático. 2.
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 298 p. ISBN 9788527716352 (broch.).
    •
    •  CARPENITO, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à prática clínica. 11. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
1039 p. ISBN 9788536313245 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  NORDENFELT, Lennart. Conversando sobre saúde: um diálogo filosófico. Florianópolis: Bernúncia, 2000. 244 p.
(Filosofia & saúde ; 2) ISBN 8587444107.
    •
    •  DMITRUK ORTIZ, Hilda Beatriz (org.). Cadernos metodológicos: diretrizes do trabalho científico. 8. ed. rev. ampl. e
atual. Chapecó, SC: Argos, 2012. 236 p. ISBN 9788578970437 (broch.).
    •  FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Ética e bioética em enfermagem. 3. ed. rev. e atual. Goiânia: Cultura e qualidade, 2007.
xv, 110 p. (Curso de enfermagem). ISBN 9788574981482.
    •

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. - Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
Não é permitido o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico de uso pessoal durante a prova ou
atividades teórico práticas.
O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la em
outro momento, sendo considerada a nota zero.
O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DAC), terá direito de remarcar a avaliação. Esta ocorrerá da forma que o docente optar e de acordo com sua
disponibilidade.
Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários, congressos)
relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do estudante no
evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas.
Em caso de dúvidas vide o Manual de Normas (disponível em http://www.unochapeco.edu.br/publicacoes).
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2130013 - Parasitologia BásicaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 4
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2021 / 1
Professor(a): Marinez Amabile Antoniolli

1. EMENTA
Relações parasito-hospedeiro. Protozoa. Helmintos. Aspectos epidemiológicos, etiologia, diagnóstico clínico-laboratorial,
profilaxia e tratamento. Artrópodes de importância vetorial.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Apreensão dos conhecimentos a respeito dos parasitas mais prevalentes ao nível regional e nacional bem como os seus
vetores, ciclo evolutivo, patogenia, as estratégias de diagnóstico, tratamento, medidas de prevenção e controle. Com isso,
possibilitar ao estudante conhecimentos básicos necessários para desenvolver ações de prevenção, promoção da saúde,
tanto em nível individual quanto coletivo

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer os principais gêneros/espécies de parasitas. Compreender a importância epidemiológica da cadeia de
transmissão, patogenia, profilaxia e tratamento das infecções parasitárias no contexto socioeconômico.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer os protozoários e helmintos causadores de doenças em humanos e sua relação com o contexto socioeconômico;
- Conhecer a classificação taxonômica dos parasitos de interesse clínico;
- Compreender o ciclo biológico, mecanismo de transmissão e patogenia dos protozoários e helmintos causadores de
doenças em humanos;
- Reconhecer as doenças causadas por protozoários e helmintos, sua sintomatologia, formas de diagnóstico, profilaxia e
tratamento;
- Conhecer os artrópodes de importância vetorial no Brasil, as doenças por eles transmitidas, as medidas profiláticas e de
controle, bem como sua implicação para a saúde pública;
- Entender a importância de ações de prevenção e promoção da saúde, em nível individual e coletivo, para minimizar os
problemas causados pelas infecções parasitárias na população.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Relações parasito-hospedeiro.
Protozoários.
Helmintos.
Artrópodes de importância vetorial.

5. METODOLOGIA
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A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde.
O componente curricular será ministrado através de aulas teóricas, conforme cronograma de conteúdo e atividades
descritas.
Os conteúdos abordados no componente curricular em sua totalidade são teóricos, e serão desenvolvidos, prioritariamente,
através de aulas expositivas dialogadas, com utilização de slides; no entanto, com a finalidade de fortalecer o protagonismos
do estudantes, poderão ser utilizadas técnicas pedagógicas como: seminários, casos clínicos, situações problema, estudo
dirigido, leituras orientadas entre outros.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, voltadas à integralização dos
currículos, favorecendo a apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no
projeto pedagógico dos cursos de graduação da Unochapecó.
O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃON.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ.
Este componente (TDE) fará parte da composição de média de A1.
Especificação do TDE para este componente: Caso(s) clínico(s)
Data de entrega: 05/04/2021

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
22/02/2021 Apresentação do plano de ensino, Conceitos gerais; Relação Parasito-Hospedeiro; Epidemiologia
01/03/2021 Protozoários: Trichomonas, Giardia, Amebas.
08/03/2021 Protozoários:
15/03/2021 Protozoários: Trypanosoma cruzi
22/03/2021 Protozoários: Plasmodium , Toxoplasma gondii
29/03/2021 Prova teórica (Avaliação A1)
05/04/2021 Helmintos: Taenia, Hymenolepis, Trichuris trichiura, Ascaris lumbricoides,
05/04/2021 Entrega TDE (Avaliação de A2.1)
12/04/2021 Helmintos: Ancilostomídeos, Larva migrans, Strongyloides stercoralis, Enterobius vermiculares, Schistosoma
mansoni.
19/04/2021 Artrópodes de importância vetorial
26/04/2021 2021 Prova teórica (Avaliação de A2.2)

7. AVALIAÇÃO
A1: 40%
- Prova Teórica (100%): 29/03/2021

A2: 60%
- A2.1: TDE/Caso(s) clínico(s)(20%) - 05/04/2021
- A2.2: Prova teórica (80%): 26/04/2021

* As atividades avaliativas ocorrerão presencialmente, desta forma estão sujeitais a alterações de data caso seja necessário
devido a pandemia. Estudantes do grupo de risco deverão protocolar atestado e aguardar o deferimento pela Diretoria de
Procedimentos Acadêmicos (DPA).

Frequência:
A presença do estudante, também será avaliada, sendo que o mesmo deve ter no mínimo 75% de frequência nas aulas.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  DE CARLI, Geraldo Attilio. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o
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diagnóstico das parasitoses humanas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 906 p. ISBN 8573799187 (broch.).
    •  FOCACCIA, Roberto (Ed.). Tratado de infectologia. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, 2015. 2 v. ISBN
9788538806486 (enc.).
    •  NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 12. ed. São Paulo: Atheneu, 2012. 546 p. (Biblioteca biomédica). ISBN
9788538802204 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  MARCONDES, Carlos Brisola. Doenças transmitidas e causadas por artrópodes. São Paulo: Atheneu, 2009. 557 p.
ISBN 9788538800286 (broch.).
    •
    •  CIRIADES, Pierre G. J. (Ed.). Manual de patologia clínica: análises clínicas, toxicologia, biologia molecular, citologia e
anatomia patológica. São Paulo: Atheneu, 2009. 1061 p. : ISBN 9788573791877 (enc.)
    •  ESTRIDGE, Barbara H; REYNOLDS, Anna P. Técnicas básicas de laboratório clínico. 5. ed. Porto Alegre: Artmed,
2011. 800 p. ISBN 9788536324364 (broch.).
    •  FERREIRA, Antonio Walter; ÁVILA, Sandra do Lago Moraes de. Diagnóstico laboratorial das principais doenças
infecciosas e autoimunes: correlações clínico-laboratoriais. 3. ed. Rio de Janeiro: Gen, c2013. 477 p. ISBN 9788527723022
(broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DAC), terá direito de remarcar a avaliação.
-Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site institucional.
- Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade. O não
cumprimento dos prazos implicará em redução de 50% no valor da nota da referida atividade.
- Erros de ortografia e gramática serão passiveis de desconto nas avaliações que possam ser aplicadas no decorrer do
semestre.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040100 - Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem IIComponente Curricular:
Turma: B
Período: 4
Carga horária: 140 h
Ano/Semestre: 2021 / 1
Professor(a): Camila Rosalen Konzen, Caroline Correia e Maria Eduarda de Carli Rodrigues

1. EMENTA
Avaliação da situação de saúde do indivíduo nos serviços de saúde. Procedimentos e técnicas avançadas para o cuidado
humano. Manuseio de tecnologias para o cuidado vital do indivíduo. Atuação do enfermeiro no cuidado ao paciente no
processo de morte. Ética no cuidado.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Realizar procedimentos e técnicas avançadas no cuidado humano, de forma ética.
Manusear com habilidade as tecnologias empregadas na assistência de enfermagem ao ser humano.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Desenvolver habilidades cognitivas e procedimentais para o desempenho de ações específicas do enfermeiro no cuidado ao
ser humano, fundamentado e correlacionado ao aprendizado da semiologia, semiotécnica, registros de enfermagem e ética
no cuidado.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Reconhecer a importância da semiologia e semiotécnica para o cuidado de enfermagem;
Desenvolver habilidades cognitivas e procedimentais pertinentes a realização das técnicas de enfermagem;
Prestar cuidados de enfermagem nas necessidades humanas básicas, pautado em princípios éticos e humanizado;
Compreender o exercício da semiologia e semiotécnica como atividade essencial para organização da assistência em
enfermagem;
Identificar e priorizar técnicas de cuidado essencial na assistência de enfermagem;
Realizar o processo de enfermagem, tendo como base a Teoria de Wanda Horta.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Etapas do processo de enfermagem: anamnese, exame físico e diagnóstico das necessidades.
Assistência de enfermagem na instalação, manuseio e avaliação das diferentes tecnologias de cuidado (sondas, drenos,
cateteres, infusões).
Técnica e procedimentos avançados do cuidado tegumentar (feridas, lesões, queimaduras)
Cuidados de Enfermagem com pacientes graves e com o corpo após a morte e morrer.
Ética nas práticas de semiologia e semiotécnica ao cuidado humano.

5. METODOLOGIA
Pautado na compreensão que uma das condições básicas para fortalecer o aprendizado e a produção de
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conhecimento é a existência de momentos que possibilitem a ação-reflexão-ação, o curso de Enfermagem organiza-se
metodologicamente. E para que o processo de ensino/aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias que
possibilitem ao estudante ocupar o lugar de sujeito na construção do conhecimento, buscando contemplar as competências
previstas para o componente curricular.
Destacam-se o uso de metodologias participativas como práticas de ensino que permitem alcançar as competências
previstas para o componente.
Com relação à gestão pedagógica do Curso, essa acontece de forma participativa, envolvendo o coordenador do Curso
(Professora Karen Cristina Kades Andrigue), a professora Responsável Técnico por Estágios (Professora Lisiane da Rosa) e
o Colegiado do Curso, bem como o Núcleo Docente Estruturante (NDE).
Periodicamente, são realizados encontros entre os docentes do componente para planejamento e acompanhamento das
atividades. A integralização dos conteúdos ocorrerá mediante a observação do Plano de Ensino e a troca frequente de
informações entre docentes.
A articulação da fase será realizada pela professor (a) Caroline Correia, a qual é responsável por coordenar e organizar as
atividades pedagógicas, administrativas e outros referentes ao componente curricular e a fase no semestre.
No dia 11 de maio às 19 horas será realizada de forma presencial a Prova Integrada para todos os estudantes da
enfermagem.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃON.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A3. O TDE da disciplina versará na construção de um relatório a partir das vivencias nas
Atividades teórico práticas, que deverá ser entregue no último dia de atividade de cada grupo, com peso avaliativo de 10%
referente à A3.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Disponível no minha Uno ou por SMI

7. AVALIAÇÃO
As atividades avaliativas ocorrerão presencialmente, desta forma estão sujeitais a alterações de data caso seja necessário
devido a pandemia. Estudantes do grupo de risco deverão protocolar atestado e aguardar o deferimento pela Diretoria de
Procedimentos Acadêmicos (DPA). Os critérios de avaliação seguirão o estabelecido pelo Sistema de Avaliação da
Unochapecó que prevê a realização de avaliações A1, A2 e A3.

7.1 Avaliação de A1: 30%
Avaliação teórica - 100% (30/03/2021)

7.2 Avaliação de A2: 30%
Avaliação teórica - 40% (05/05/2021)
Avaliação prática - 40% (20/05/2021)
Avaliação integrada - 20% (11/05/2021)

7.3 Avaliação de A3: 40%
Avaliação teórica cumulativa - 30% (31/05/2021)
Desenvoltura nas Atividades Teórico Práticas: 60% (último dia ATP: 40% e último dia de Simulado Realístico: 20%)
TDE - Relatório de ATP: 10% (último dia de ATP)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 3.
ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 471 p. ISBN 9788582712771 (broch.).
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    •  POSSO, Maria Belén Salazar. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. São Paulo: Atheneu, c2000. 181 p. ISBN
8573791551.
    •  FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Ética e bioética em enfermagem. 3. ed. rev. e atual. Goiânia: Cultura e qualidade, 2007.
xv, 110 p. (Curso de enfermagem). ISBN 9788574981482.

8.2. Referência Complementar

    •  TAYLOR, Carol; LILLIS, Carol; LEMONE, Priscilla. Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de
enfermagem. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 1592 p. + CD-ROM ISBN 9788536307534 (enc.).
    •  SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 11. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2009. 2 v. ISBN 9788527714914 (enc.).
    •  ATKINSON, Leslie D.; MURRAY, Mary Ellen. Fundamentos de enfermagem: introdução ao processo de enfermagem.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 618 p. ISBN 9788527714822 (broch.).
    •  POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
c2004. 1509 p. ISBN 8527708523 (enc.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DAC), terá direito de remarcar a avaliação.
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
-Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site institucional.

Página 3 de 3



Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências Exatas e Ambientais
1013 - EnfermagemCurso:

10200050 - BioestatísticaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 5
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2021 / 1
Professor(a): Letícia de Lima Trindade

1. EMENTA
Conceitos básicos: Tipos de variáveis. Organização de dados. Representações gráficas e medidas. Noções elementares de
probabilidades e distribuições de probabilidades. Distribuição gaussiana e não gaussiana. Processo de amostragem. Testes
estatísticos de associação.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Aplicar a epidemiologia no cuidado humano nos diversos cenários de atuação do profissional enfermeiro. Conhecer os
recursos das epidemiologias e dos estudos epidemiológicos. Agir de forma ética na pesquisa epidemiológica.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Reconhecer conceitos básicos de estatística aplicados à área de saúde. Compreender o estudo descritivo de dados, os
elementos de probabilidade e de inferência estatística. Aplicar a metodologia estatística nos trabalhos científicos.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Conhecer os princi¿pios da estati¿stica, calculando e interpretando resultados e testes estati¿sticos.
Organizar e apresentar os resultados estati¿sticos.
Entender os conceitos de populac¿a¿o e amostra;
Compreender e realizar ana¿lises estati¿sticas;
Entender os resultados dos procedimentos estati¿sticos;
Organizar e interpretar dados estati¿sticos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conceitos básicos: Tipos de variáveis.
Organização de dados.
Representações gráficas e medidas.
Noções elementares de probabilidades e distribuições de probabilidades.
Distribuição gaussiana e não gaussiana.
Processo de amostragem.
Testes estatísticos de associação.

5. METODOLOGIA
A Fase possui uma professora articuladora, responsável pelo planejamento das atividades didático-
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pedagógicas das disciplinas no semestre. A gestão pedagógica do Curso acontece de forma participativa, envolvendo a
coordenadora do Curso.
A avaliação contará com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes Curriculares em Enfermagem
(DCN/2001).
Ainda, para que o processo de ensino e aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias ativas que possibilitem ao
estudante ocupar o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio da ação-reflexão-ação. A
problematização conduzirá a busca do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades para a intervenção na realidade,
contemplando as competências previstas para a disciplina. O processo de ensino- aprendizagem ocorrerá mediante: Aulas
expositivas/dialogadas; Leituras de textos/artigos; Vídeos e exercícios dirigidos.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A1, sendo reservado para um estudo dirigido (I) que permite exercitar os conteúdos
trabalhados, o qual o roteiro será disponibilizado na semana anterior a data de realização, estão previstas essas atividades
no dia 17 de março de 2021

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.

7.1 Avaliação de A1 (40%)

7.1.1 30% - Estudo dirigido I (17 de março - TDE)
7.1.2 70% ¿ Avaliação teórica I (31 de março)

7.2 Avaliações de A2 (60%):

7.2.1 30% Estudo dirigido II (10 de abril)
7.3.1 70% Avaliação teórica (80%) (17 de abril)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 19. ed. atual. São Paulo: Saraiva, 2011. 218 p. ISBN 9788502081062 (broch.).
    •  BIOESTATISTICA PARA CIENCIAS DA SAUDE. Editora Pearson 2013 490 ISBN 9788581431710.
    •

8.2. Referência Complementar

    •  BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às ciências sociais. 9. ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2014. 315. p
ISBN 9788532806666 (broch.).
    •  CUNHA, Gilda; EIRAS, Margarida; TEIXEIRA, Nuno. Bioestatística e qualidade na saúde. Lisboa: Lidel, 2011. 241 p.
ISBN 9789727576845 (broch.).
    •
    •  MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 685 p. + 1 Caderno de exercícios (124 p. : il.
28 cm) ISBN 9788573799996 (enc.).
    •  SCHMIDT, Cristiane Alkmin Junqueira. Estatística: questões comentadas das provas de 2005 a 2014. 4.
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ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, c2014. 326 p. (Questões ANPEC). ISBN 9788535277609 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
-Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040098 - Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem IComponente Curricular:
Turma: A
Período: 3
Carga horária: 180 h
Ano/Semestre: 2020 / 2
Professor(a): Ariane Fátima Deggeroni, Jucimar Frigo e Lisiane da Rosa

1. EMENTA
Controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. Organização institucional do cuidado. Funções vitais do
organismo. Semiologia. Procedimentos e técnicas básicas para o cuidado humano. Noções de Ergonomia. Registros de
Enfermagem. Ética no cuidado.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Reconhecer as diversas formas de organização institucional do cuidado atuando de forma segura no controle de infecções
relacionadas à assistência à saúde. Prestar cuidados de enfermagem, desenvolvendo a semiologia e semiotécnica, dentro
dos princípios éticos da profissão, registrando as informações assistenciais usando adequadamente as terminologias em
saúde.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Desenvolver habilidades cognitivas e procedimentais para o desempenho de ações específicas de enfermagem no cuidado
ao ser humano, fundamentado e correlacionado ao aprendizado da semiologia, semiotécnica, registros de enfermagem e
ética no cuidado.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
-Compreender e atuar de forma segura no controle de infecções relacionadas à assistência à saúde;
-Reconhecer as diversas formas de organização institucional do cuidado;
-Avaliar os sinais vitais do organismo humano;
-Desenvolver a semiologia e semiotécnica no cuidado de enfermagem;
-Identificar as necessidades humanas básicas na assistência de enfermagem;
-Aplicar os princípios da ergonomia no cuidado de enfermagem;
-Prestar cuidados de enfermagem, em semiologia e semiotécnica, dentro dos princípios éticos da profissão;
-Registrar as informações assistenciais usando adequadamente as terminologias em saúde.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Controle de infecções relacionadas à assistência à saúde: cuidados e legislações vigentes.
Perspectiva histórica da organização institucional do cuidado e o desempenho da assistência integral pelo profissional
Enfermeiro.
Funções vitais do organismo.
Sinais vitais (pulso, respiração, temperatura e pressão arterial).
Higiene, cuidados corporais e mobilização do indivíduo.
Posicionamento para exames e dados antropométricos.
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Tipos e arrumação do leito hospitalar.
Princípios e técnicas: - Desinfecção, esterilização e manuseio de materiais estéreis. ¿
Curativos e bandagens.
- Retirada de pontos.
Realização de hemoglicoteste.
- Administração de medicamentos e suas vias de aplicação.
- Semiologia:
- Anamnese ou entrevista clínica.
- Exame físico geral (anamnese, inspeção, ausculta, percussão e palpação).
- Exame físico dos sistemas do corpo humano e suas terminologias.
Sistemas de registro e informação nos serviços de atenção primária e hospitalar.
Princípios básicos de ergonomia.
Elementos da Teoria das Necessidades Humanas Básicas.
Ética no cuidado

5. METODOLOGIA
A articulação da fase será realizada pela professor (a) Lisiane da Rosa, atividades pedagógicas, administrativas e outros
referentes ao componente curricular e a fase no semestre.
Para que o processo de ensino/aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias que possibilitem ao estudante ocupar
o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio da ação-reflexão-ação, buscando contemplar as
competências previstas para o componente curricular.
O processo de ensino- aprendizagem ocorrerá mediante:
- Aulas expositivas/dialogadas em forma remota;
- Leituras de textos/artigos;
- Vídeos/filmes;
- Aulas teórico-práticas em laboratório;
-Simulação realística.
No dia 26 de novembro será realizada de forma presencial a Prova Integrada para todos os estudante da enfermagem.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃON.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A1. O TDE da disciplina versará na realização de Glossário de termos científicos/
nomenclaturas técnicas, no mínimo 20 termos por estudante. Com peso avaliativo de 40% referente à A1. Data de entrega:
10/09/2020

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Entregue por SMI

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal. Os
critérios de avaliação seguirão o estabelecido pelo Sistema de Avaliação da Unochapecó que prevê a realização de
avaliações A1, A2 e A3.

7.1 Avaliação de A1: 25%
Avaliação escrita: 60% 11/08/2020
TDE: 40% 10/09/2020

7.2 Avaliação de A2: 25%
Avaliação escrita: 80% - 03/11/2020
Avaliação Integrada: 20% - 26/11/2020

7.3 Avaliação de A3: 50%
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Prova prática em laboratório ¿ 50% - último dia (30/11 e 07/12)
Simulação Realística: 50% - último dia de simulação de cada grupo

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 3.
ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 471 p. ISBN 9788582712771 (broch.).
    •  POSSO, Maria Belén Salazar. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. São Paulo: Atheneu, c2000. 181 p. ISBN
8573791551.
    •  FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Ética e bioética em enfermagem. 3. ed. rev. e atual. Goiânia: Cultura e qualidade, 2007.
xv, 110 p. (Curso de enfermagem). ISBN 9788574981482.

8.2. Referência Complementar

    •  TAYLOR, Carol; LILLIS, Carol; LEMONE, Priscilla. Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de
enfermagem. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 1592 p. + CD-ROM ISBN 9788536307534 (enc.).
    •  POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
c2004. 1509 p. ISBN 8527708523 (enc.).
    •  ABRAHÃO, Julia et al. Introdução à ergonomia: da prática à teoria. São Paulo: E. Blucher, 2009. 240 p. ISBN
9788521204855 (broch.).
    •  ATKINSON, Leslie D.; MURRAY, Mary Ellen. Fundamentos de enfermagem: introdução ao processo de enfermagem.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 618 p. ISBN 9788527714822 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
-Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
-Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
- O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 19:00h, sendo
que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos. A segunda presença será computada
através de chamada ou através de entrega de atividade postada que deverá ser entregue até 22:30h.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2100030 - Farmacologia IComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 3
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2020 / 2
Professor(a): Mayra Zancanaro e Samuel Spiegelberg Zuge

1. EMENTA
Introdução à Farmacologia. Farmacocinética: formas farmacêuticas; vias de administração; absorção, distribuição,
biotransformação e excreção de fármacos. Farmacodinâmica. Interações medicamentosas. Interações fármaco-nutrientes.
Farmacologia autonômica. Farmacologia cardiovascular e renal. Farmacologia da inflamação.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Compreender os princípios e termos da farmacologia, desenvolvendo ações de prevenção, promoção e reabilitação em
saúde.
Avaliar e manejar a farmacoterapia, no âmbito de sua competência profissional, relacionando com os conhecimentos
previamente adquiridos, como a fisiologia.
Realizar intervenções relativas ao cuidado em saúde baseadas em evidências científicas, de modo a solucionar problemas
relacionados à eficácia, segurança e acesso à farmacoterapia, com responsabilidade e compromisso.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender os princípios básicos da farmacodinâmica e farmacocinética, das interações medicamentosas e entre
fármacos e nutrientes, identificar reações adversas dos medicamentos e seus mecanismos de ação.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Compreender a farmacodinâmica a partir do reconhecimento dos principais tipos de alvos farmacológicos e aspectos
moleculares do mecanismo de ação dos fármacos.
Interpretar as relações dose-resposta e os fatores modificadores do efeito farmacológico, bem como as interações
medicamentosas de cunho farmacodinâmico.
Compreender a farmacocinética e, assim, interpretar os fatores que modificam a absorção, distribuição, metabolismo e
excreção dos fármacos, bem como as interações medicamentosas de cunho farmacocinético e interações fármacos-
nutrientes que afetam a farmacocinética.
Compreender os mecanismos de ação, as reações adversas, as indicações e as interações medicamentosas e
medicamentos-alimentos de cada grupo farmacológico estudado no componente curricular.
Compreender e aplicar os critérios necessários para o uso racional de medicamentos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
-Introdução à farmacologia.
-Histórico, principais conceitos em farmacologia, processo de pesquisa e desenvolvimento de fármacos.
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-Farmacocinética: Formas farmacêuticas, vias de administração de medicamentos e suas principais vantagens e
desvantagens. Absorção, distribuição, biotransformação e excreção de fármacos (aplicações práticas dos conceitos e fatores
que interferem em cada um dos processos).
-Farmacodinâmica. Tipos de alvos farmacológicos, aspectos moleculares do mecanismo de ação dos fármacos, relações
dose-resposta, fatores modificadores do efeito farmacológico.
-Interações medicamentosas, interações fármaco-nutrientes. Efeitos adversos dos medicamentos.
-Farmacologia do sistema nervoso autônomo.
-Fármacos ativadores e bloqueadores dos receptores adrenérgicos e colinérgicos.
-Farmacologia da inflamação.
-Eicosanóides. Anti-inflamatórios esteroides e não esteróides.
-Farmacologia cardiovascular e renal. Hipertensão arterial, classificação e mecanismo de ação dos fármacos anti-
hipertensivos. (Diuréticos, Inibidores adrenérgicos, Vasodilatadores diretos, Bloqueadores dos canais de cálcio, Inibidores da
ECA, Antagonistas do receptor AT1, Inibidor da renina). Consenso sobre hipertensão arterial. Glicosideoscardiacos.
Antiarrítmicos. Anti- hiperlipidêmicos.

5. METODOLOGIA
A articulação da fase será realizada pela professora Lisiane da Rosa, a qual é responsável por coordenar e organizar as
atividades pedagógicas, administrativas e outros referentes ao componente curricular e a fase no semestre.
Para que o processo de ensino/aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias que possibilitem ao estudante ocupar
o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio da ação-reflexão-ação, buscando contemplar as
competências previstas para o componente curricular.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Especificação do TDE para
este componente:
TDE 1 - Estudo dirigido sobre farmacocinética - 12/08/2020
TDE 2 - Estudo dirigido sobre Farmacologia Autonômica - 16/09/2020
TDE 3 - Estudo dirigido sobre anti-inflamatórios -18/11/2020

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Será disponibilizado aos estudantes um cronograma integrado.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.

A1 terá peso 30% e será composta por:

A1.1 - TDE 1 ¿ Estudo dirigido sobre Farmacocinética (30%) (12/08/2020)
A1.2 - Avaliação teórica - (70%) (12/08/2020)

A2 terá peso 30% e será composta por:

A2.1 - Avaliação teórica - (70%) (16/09/2020)
A2.2 ¿ TDE 2 - Estudo dirigido sobre Farmacologia Autonômica (30%) (16/09/2020)

A3 terá 40% e será composta por:

A3.1 ¿ Avaliação teórica- (70%) (11/11/2020)
A3.2 - TDE 3 - Estudo dirigido sobre antiinflamatórios (30%) (18/11/2020)

8. REFERÊNCIAS
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8.1. Referência Básica

    •
    •
    •

8.2. Referência Complementar

    •
    •
    •
    •  DICIONÁRIO de administração de medicamentos na enfermagem. 9. ed. São Paulo: Editora Publicações Biomédicas,
2013. 680 p. ISBN 8587098691.
    •  LÜLLMANN, Heinz; MOHR, Klaus; HEIN, Lutz. Farmacologia: texto e atlas. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 416 p.
ISBN 9788582713808 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
-Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1333 - Farmácia

Área: Área de Ciências da Saúde
1016 - FarmáciaCurso:

4040121 - Práticas Integrativas (Eletivo)Componente Curricular:
Turma: A
Período: 6
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 2
Professor(a): Ricardo José Nicaretta

1. EMENTA
Fundamentos das terapias complementares. Principais terapias complementares utilizadas na área da saúde no Brasil e no
mundo. Medicina Oriental: fundamentos básicos. Políticas e legislações do Emprego da Terapias Complementares em
Saúde.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
¿As terapias complementares integrativas vem crescendo muito no cenário ocidental nos últimos anos, principalmente
integrando as práticas das graduações na área da saúde desta forma vinculando as estas práticas com ciência e estudos
científicos. Espera-se ao final da disciplina que os alunos adquiram uma percepção ampliada a cerda das PIC's e consigam
visualiza-la como uma ferramente importante de trabalho para os profissionais da área da Saúde atuando dentro das
legislações e políticas específicas.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender os fundamentos, as políticas e legislações do emprego das Terapias Complementares em Saúde.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
¿¿Conceito e história das PNPIC's.
¿As PIC's no SUS (legislação e aplicação prática)
¿As PIC's e os conselhos de saúde
¿Fundamentos da MTC (Teorias, história, Yin/Yang, 5 elementos, diagnóstico), Acupuntura, auriculoterapia, Ventosaterapia
¿Medicina Ayurveda, Yoga, ereflexologia podal
¿PIC¿s e terapia manual: massoterapia oriental (shiatsu e Tui Na), Ventosaterapia,
¿Práticas Tailandesas : Tok Sen e Tay Yoga Massage
¿Fitoterapia e Florais de Bach (conceitos, utilização e legislação)
¿Aromaterapia, dança circular, biodança, musicoterapia, argilaterapia, ginastica holística, tai chi chuan, ozonioterapia

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conceito e história das PNPIC's.
· As PIC's no SUS (legislação e aplicação prática)
· As PIC's e os conselhos de saúde
· Fundamentos da MTC (Teorias, história, Yin/Yang, 5 elementos, diagnóstico), Acupuntura, auriculoterapia,
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Ventosaterapia
· Medicina Ayurveda, Yoga, e reflexologia podal
· PIC¿s e terapia manual: massoterapia oriental (shiatsu e Tui Na), Ventosaterapia, Práticas Tailandesas : Tok Sen e Tay
Yoga Massage
· Fitoterapia, homeopatia, Florais de Bach (conceitos, utilização e legislação)
· Aromaterapia, dança circular, biodança, musicoterapia, argilaterapia, ginastica holística, tai chi chuan

5. METODOLOGIA
Visando a construção de uma disciplina que propicie o crescimento cognitivo, procedimental e atitudinal, a Terapias
integrativas e complementares será composta por diversas formas de ensino aprendizagem que possibilitem o aluno
compreender estas técnicas, vivencia-las e buscar conhecimento para construção de seminários.
Com relação às aulas, a metodologia de ensino aprendizagem da disciplina será construída através da utilização de diversas
estratégias dentro das aulas remotas visando a assimilação dos conceitos associado as PIC¿s, conhecimento das PIC¿s
especificas bem como vivência de algumas técnicas.
As aulas teóricas serão realizadas de maneira expositivo dialogadas utilizando slides, vídeos, demonstrações e o dialogo
com a turma. No final das aulas teóricas poderá ser utilizadas estratégias para assimilação do conteúdo como: Quizz e
estudos dirigidos.
Os alunos irão vivencias algumas técnicas na prática mesmo de forma remota, como no caso da Yoga e do Tai Chi Chuan .
Será realizado seminário as PIC¿s Aromaterapia, dança circular, biodança, musicoterapia, argilaterapia, ginastica holística,
tai chi chuan

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
O TDE (trabalho discente efetivo) está regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ e tem o
objetivo de implementar medicas educativa medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a
empreender maior qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional.
Para a atividade de TDE será enviado um texto que aborda a neurofisiologia da analgesia pela acupuntura (utilizado no
estudo dirigido de A2) e a Política Nacional de Práticas integrativas e complementares para leitura na integra

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
¿10/07 - Conceito e história das PNPIC's.. As PIC's no SUS (legislação e aplicação prática) .As PIC's e os conselhos
profissionais
¿17/07 Fundamentos da MTC (Teorias, história, Yin/Yang, 5 elementos, diagnóstico), Acupuntura
¿24/07 Acupuntura, Ventosaterapia e Moxabustão
¿31/07 Auriculoterapia
¿07/08 Prova teórica de A1
¿14/08 Apresentação dos projeto de PIC¿s
¿21/08 Aula teórico Prática Yoga e Tai Chi Chuan
¿28/08 Aula teórico PIC¿s e terapia manual: massoterapia oriental (shiatsu e Tui Na) ¿ Entrega dos resumos de
neurofisiologia da dor e acupuntura
¿04/09 Aula teórica fitoterapia, florais e homeopatia
¿11/09 A2 ¿Apresentação do seminário

7. AVALIAÇÃO
Avaliações

A avaliação será constituída por diversas estratégias visando um olhar ampliado para o processo desenvolvimento do
estudante frente aos objetivos da disciplina. A avaliação será composta pelos itens cognitivos, atitudinais e procedimentais,
visando avaliar a da assimilação teórica e prática do conteúdo, a atitude investigativa, reflexiva e crítica na busca pelo
conhecimento e as relações interpessoais e de comunicação nos seminários e nas estratégias ativas de ensino
aprendizagem

A avaliação será distribuída da seguinte forma:
A avaliação de A1 será composta por uma prova teórica e um trabalho em grupo em que construirão um ambulatório de
PIC¿s
A1 ¿ 40%
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A1- 60% Prova teórica
A1- 40% Construção de um ambulatório de PIC¿s Apresentação do ambulatório de PIC¿s

A avaliação de A2 será composta por um seminário prático sobre PIC¿s específicas valendo 70%, e um estudo dirigido
sobre o texto enviado por TDE
A2 ¿ 60%
A2 ¿ 70% Seminário e resumo sobre uma PIC¿s (definida por sorteio)
30% - Estudo dirigido sobre neurofiologia da dor e acupuntura

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

8.2. Referência Complementar

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Os trabalhos escritos da disciplina deverão todos ser entregues dentro das normas da ABNT e dentro do prazo estipulado
pelo professor. Caso as atividades sejam entregues fora do prazo terão peso de 7,0
Caso o aluno falte as avaliações a justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA) e a mesma será remarcada. Caso não faça esse procedimento terá a nota da referida
avaliação zerada.
A presença será lançada em dois momentos, sendo o primeiro momento no inicio da aulas e após retorno do intervalo
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4050184 - Nutrição Aplicada a EnfermagemComponente Curricular:
Turma: A
Período: 4
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 2
Professor(a): Adrean Scremin Quinto e Caroline Correia

1. EMENTA
Nutrição e o processo saúde-doença. Cuidados de enfermagem no planejamento nutricional do indivíduo. Princípios e tipos
de Dietoterapia. Higiene e toxicologia dos alimentos. Metabolismo e dinâmica corporal dos nutrientes essenciais. Educação
alimentar.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Compreender as necessidades nutricionais e os princípios de dietoterapia nos diferentes ciclos da vida.
Entender o metabolismo dos diferentes nutrientes, bem como suas necessidades, em cada ciclo da vida e patologias
associadas.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Instrumentalizar para os cuidados de enfermagem no planejamento nutricional do indivíduo.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Reconhecer as necessidades nutricionais do usuário no contexto que está inserido.
- Perfilhar as necessidades nutricionais e o metabolismo dos nutrientes frente à patologias.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conceitos Básicos de Nutrição Humana e o processo saúde-doença.
Estado de carência alimentar.
Indicadores de saúde e doença e os principais agravos de saúde de natureza nutricional.
Nutrição no processo de desenvolvimento físico, mental e social do indivíduo.
Alimentos e Nutrientes (Classificação, Fontes Alimentares e Funções, Digestão, Absorção e Metabolismo dos
Macronutrientes).
Cálculo e Normas de alimentação e dietas.
Higiene e toxicologia dos alimentos.
Educação nutricional.

5. METODOLOGIA
A articulação da fase será realizada pela professora Caroline Correia, a qual é responsável por coordenar e organizar as
atividades pedagógicas, administrativas e outros referentes ao componente curricular e a fase no semestre.
Para que o processo de ensino/aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias que possibilitem ao estudante ocupar
o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio da ação-reflexão-ação,
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buscando contemplar as competências previstas para o componente curricular.
No dia 26 de novembro será realizada de forma presencial a Prova Integrada para todos os estudante da enfermagem.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃON.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A2.
O Trabalho Discente Efetivo (TDE) da disciplina versará na realização, em trios, de podcasts de orientação para usuários
sobre higiene e toxicologia dos alimentos (para eutróficos). A conclusão está prevista para dia 10 de setembro de 2020.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Disponível no Minha Uno e/ou por SMI.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.

Avaliação de A1 ¿ 30%

-Avaliação digital: 100% [06/08/2020]

Avaliação de A2 ¿ 70%

-Avaliação digital cumulativa: 40% [03/09/2020]

-Atividade Integrada: 10% [26/11/2020]

-TDE ¿ realização, em trios, de podcasts de orientação para usuários sobre higiene e toxicologia dos alimentos (para
eutróficos): 50% [10/09/2020]

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de Atenção Básica. Alimentação saudável para a pessoa idosa :
um manual para profissionais de saúde. Brasilia , DF: Ministério da Saúde, 2009. 36 p. (Série A. Normas e manuais
técnicos). Disponível em:  /bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/alimentacao_saudavel_idosa_profissionais_saude.pdf>.
Acesso em: 9 jul. 2015.
    •  CONTRERAS, Jesús. Alimentação, sociedade e cultura. Rio de Janeiro: Fiocruz, c2011. 495 p. ISBN 9788575412190
(broch.).
    •

8.2. Referência Complementar

    •  CARUSO, Lúcia; SILVA, Ana Lúcia Neves Duarte da; SIMONY, Rosana Farah. Dietas hospitalares: uma abordagem na
prática clínica. São Paulo: Atheneu, 2005. 148 p. ISBN 8573795379.
    •  SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra da; MURA, Joana D'Arc Pereira. Tratado de alimentação, nutrição & dietoterapia.
São Paulo: Roca, 2007. 1122 p. ISBN 9788572416788.
    •  SILVA, Ana Paula Alves da. Manual de dietas hospitalares em pediatria: guia de conduta nutricional. São Paulo, SP:
Atheneu, 2006. 310 p. : ISBN 8573798033
    •  TEIXEIRA, Suzana Maria Ferreira Gomes, et al. (). Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. São
Paulo: Atheneu, 2007. 219 p. ISBN 8573792515.

Página 2 de 3



    •  WILLIAMS, Sue Rodwell. Fundamentos de nutrição e dietoterapia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 1997. 664 p. : ISBN
8573073357

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
- Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4060075 - EpidemiologiaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 3
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Samuel Spiegelberg Zuge

1. EMENTA
Historicidade, definição e objetivos da Epidemiologia. Medidas de saúde coletiva (morbidade e mortalidade). Transição
demográfica e epidemiológica. Delineamentos dos estudos epidemiológicos. Ética em pesquisa epidemiológica.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Calcular e avaliar indicadores de saúde e suas implicações no perfil epidemiológico da população.
Identificar e desenvolver estudos epidemiológicos de forma crítica e ética.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Aplicar os princípios da epidemiologia nas investigações em saúde, visando identificar as prioridades assistenciais dos
serviços e de cuidados em enfermagem.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Aplicar os princípios da epidemiologia nas investigações em saúde, visando identificar as prioridades assistenciais dos
serviços e de cuidados em enfermagem;
- Refletir sobre a distribuição de doenças e seus determinantes em populações humanas;
- Compreender o contexto da Epidemiologia, sua evolução histórica, os modelos explicativos do processo saúde-doença.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
História da epidemiologia.
Conceitos e objetivos da epidemiologia.
Medidas de saúde: indicadores de mortalidade, morbidade e demográficos.
Aspectos da transição demográfica: histórico e perspectivas. Transição epidemiológica: perfil das doenças prevalente,
emergentes e reemergentes.
Noções básicas dos tipos de estudos epidemiológicos: transversal, ecológicos, coorte, caso-controle, ensaios clínicos
randomizados e meta-análise.
Aspectos éticos dos estudos epidemiológicos.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorrerá de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de
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atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e
enfermagem.
O componente curricular fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu
protagonismo e construa sua identidade, adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes
curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
Para que o processo de ensino e aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias ativas que possibilitem ao estudante
ocupar o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio da ação-reflexão-ação. A problematização
conduzirá a busca do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades para a intervenção na realidade, contemplando as
competências previstas para a disciplina. O processo de ensino-aprendizagem ocorrerá mediante: aulas
expositivas/dialogadas; leituras de textos/artigos; e problematização de casos.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões mensais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
Será realizado pela Unochapecó o evento Summit - Inovações na área da Saúde e os estudantes serão liberados para
participar no dia 31 de março de 2020, da palestra intitulada: Inovações na Era 4.0: que bicho é esse? Para os dias 01 e 02
de abril serão definidos 10 alunos por curso de graduação da Área de Ciências da Saúde, a fim de participar do Projeto
Desbravador, que consiste em uma atividade que tem o objetivo de disseminar a cultura de empreendedorismo e inovação
para a comunidade acadêmica, por meio da imersão de dois dias a fim de desenvolver uma ideia inovadora para a área da
saúde. Os acadêmicos selecionados serão liberados das atividades acadêmicas a fim de participarem do evento.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃON.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A1. Especificação do TDE para este componente: Será realizada a avaliação do perfil das
doenças prevalente, emergentes e reemergentes do Brasil. A turma será dividida em duplas, o qual será estabelecido uma
doença emergente por dupla, as quais avaliarão por meio do DATASUS e DIVE. Data da entrega: 01 de abril de 2020
(impresso).

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Aula 1 - História, conceitos e objetivos da epidemiologia - (26/02)
Aula 2 - Medidas de saúde: indicadores de mortalidade, morbidade e demográficos - (04/03)
Aula 3 - Medidas de saúde: indicadores de mortalidade, morbidade e demográficos - (11/03)
Aula 4 - Aspectos da transição demográfica: histórico e perspectivas - (18/03)
Aula 5 - Avaliação Teórica A1 + Transição epidemiológica: perfil das doenças prevalente, emergentes e reemergentes -
(25/03)
Aula 6 - Trabalho Transição epidemiológica: perfil das doenças prevalente, emergentes e reemergentes - (01/04)
Aula 7 - Noções básicas dos tipos de estudos epidemiológicos: transversal, ecológicos, coorte - (08/04)
Aula 8 - Noções básicas dos tipos de estudos epidemiológicos: caso-controle, ensaios clínicos randomizados e meta-análise
- (15/04)
Aula 9 - E questões éticas envolvendo a epidemiologia + seminário sobre os tipos de estudos epidemiológicos - (22/04)
Aula 10 - Avaliação teórica A2 - (29/04)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:

Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva;
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atitudes colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas (professor, colegas e colaboradores).

A1 terá peso 40% e será composta por:

A1.1 - TDE 1 - Avaliação do perfil das doenças prevalente, emergentes e reemergentes - (20%) (01/04/2020)
A1.2 - Avaliação teórica - (80%) (25/03/2020)

A2 terá peso 60% e será composta por:

A2.1 - Avaliação teórica - (60%) (29/04/2020)
A2.2 - Seminário sobre os tipos de estudos epidemiológicos - (40%) (22/04/2020)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •
    •  MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 685 p. + 1 Caderno de exercícios (124 p. : il.
28 cm) ISBN 9788573799996 (enc.).
    •  ROUQUAYROL, Maria Zélia; SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da (Orgs.). Epidemiologia & saúde. 7. ed. Rio de Janeiro:
Medbook, 2014. 709 p. ISBN 9788599977842 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  BENSEÑOR, Isabela M; LOTUFO, Paulo A. Epidemiologia: abordagem prática . 2. ed. São Paulo: Sarvier, 2011. 385 p.
(Medicina ciência e arte). ISBN 9788573782196 (broch.).
    •
    •  MALETTA, Carlos Henrique Mudado. Epidemiologia e saúde pública. 3. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2014. 322 p.
ISBN 9788578250607 (broch.).
    •  PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1995. 596 p. ISBN
9788527703567 (broch.).
    •

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT.
- Os trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- Não é permitido o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico de uso pessoal durante a prova.
¿ O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria Acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
- Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040097 - Fundamentos do Cuidado de EnfermagemComponente Curricular:
Turma: A
Período: 2
Carga horária: 60 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Jucimar Frigo

1. EMENTA
Teorias de Enfermagem. Enfermagem baseada em evidências. Enfermagem como prática social e os diversos papéis do
enfermeiro. Introdução à ética e legislação no trabalho da enfermagem e na saúde.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Aplicar teorias de enfermagem no cuidado humano nos diversos cenários de atuação do profissional enfermeiro.
Agir de forma éticas, sob os preceitos da legislação, nas práticas profissionais do enfermeiro

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer e aplicar os fundamentos das teorias de enfermagem no processo do cuidado humano.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Relacionar as Teorias de Enfermagem, filosofia e ciências com os princípios e diretrizes do SUS;
Compreender o cuidado de Enfermagem a partir das Teorias de Enfermagem;
Refletir sobre as questões da promoção da saúde e os aspectos éticos dos profissionais de enfermagem na prática do
cuidado;
Conhecer as concepções que fundamentam a ação pedagógica na saúde, bem como, os métodos de ensino -
aprendizagem de abordagem problematizadora;
Promover subsídios para a operacionalização e aplicabilidade das teorias no cuidado de Enfermagem.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Teorias e teóricas de enfermagem: conceitos e metaparadigmas.
Elementos da prática baseada em evidência na saúde. Enfermagem como prática social e os diversos espaços de atuação
profissional (ensino, pesquisa, assistência, gerenciamento).
Princípios éticos e legislações que legitimam o processo trabalho da enfermagem.

5. METODOLOGIA
A segunda fase terá como articuladora a professora Caroline Correa responsável pelo planejamento das atividades didático-
pedagógicas das disciplinas no semestre. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma participativa,
envolvendo a coordenadora do Curso a Prof. Karen Cristina Kades Andrigue.
Será realizado pela Unochapecó o evento Summit - Inovações na área da Saúde e os estudantes serão liberados para
participar no dia 31 de março de 2020, da palestra intitulada: Inovações na Era 4.0: que bicho é esse? Para os dias 01 e 02
de abril serão definidos 10 alunos por curso de graduação da Área de Ciências
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da Saúde, a fim de participar do Projeto Desbravador, que consiste em uma atividade que tem o objetivo de disseminar a
cultura de empreendedorismo e inovação para a comunidade acadêmica, por meio da imersão de dois dias a fim de
desenvolver uma ideia inovadora para a área da saúde. Os acadêmicos selecionados serão liberados das atividades
acadêmicas a fim de participarem do evento.

No dia 13 de maio de 2020, será realizada uma aula magna para docentes e estudantes do curso de enfermagem, em
comemoração aos 20 anos do curso.

Na data do dia 22 de maio será aplicada a avaliação integrada de socialização das fases do curso de enfermagem, que terá
peso de 20% da nota de A2 . A avaliação contará com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes
Curriculares em Enfermagem (DCN/2001).
Para que o processo de ensino e aprendizagem aconteça serão utilizadas metodologias ativas que possibilitem ao estudante
ocupar o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio da ação-reflexão-ação. A problematização
conduzirá a busca do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades para a intervenção na realidade, contemplando as
competências previstas para a disciplina. O processo de ensino- aprendizagem ocorrerá mediante:
Aulas expositivas/dialogadas;
Leituras de textos/artigos;
Vídeos do Ministério da Saúde;
Aulas teórico-práticas;

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A2. Especificação do TDE para este componente será a realização de Roda de Conversa
+ Podcast sobre Enfermagem como prática social e os diversos espaços de atuação profissional, para ser entregue no dia
28 de maio de 2020.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
20/02/2020 ¿ Quinta-feira - Apresentação do plano de ensino;
Dinâmica: Mapa conceitual sobre as teorias de enfermagem;
27/02/2020 - Quinta-feira-Teorias e teóricas de enfermagem: conceitos e metaparadigmas.
05/03/2020 - Quinta-feira-Teorias e teóricas de enfermagem;
12/03/2020 - Quinta-feira-Florence como precursora da enfermagem como ciência e arte do cuidado.
19/03/2020 - Quinta-feira-Atividade Avaliativa: Principais teóricas de enfermagem
26/03/2020 - Quinta-feira-Principais teóricas de enfermagem
02/04/2020 - Quinta-feira-Princípios éticos e legislações que legitimam o processo trabalho da enfermagem.
16/04/2020 - Quinta-feira-Princípios éticos e legislações que legitimam o processo trabalho da enfermagem
23/04/2020- Quinta-feira-Atividade Avaliativa: Casos éticos de enfermagem
30/04/2020 - Quinta-feira-Elementos da prática baseada em evidência na saúde e teorias de enfermagem.
07/05/2020 - Quinta-feira-Elementos da prática baseada em evidência na saúde e teorias de enfermagem.
14/05/2020 - Quinta-feira- Atividade avaliativa: Apresentação dos ¿Elementos da prática baseada em evidência na saúde e
teorias de enfermagem¿.
21/05/2020 - Quinta-feira-Enfermagem como prática social e os diversos espaços de atuação profissional (ensino, pesquisa,
assistência, gerenciamento).
28/05/2020 - Quinta-feira-Roda de Conversa + Podcast: Enfermagem como prática social e os diversos espaços de atuação
profissional.
04/06/2020 - Quinta-feira-Avaliação escrita

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.

Nota A1- 50%
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A 1.1 Trabalho sobre as principais teóricas de enfermagem (em grupos) 40% (19/03/2020);
A 1.2 Casos éticos em Enfermagem (em grupos) - 40% (23/04/2020);
A 1.3 Prática baseada em evidências científicas (em grupos) - 20% (14/05/2020);
Nota A2- 50%
A 2.1 Prova Integrada - 20% (22/05/2020);
A 2.2 TDE: Roda de conversa + Podcast sobre Enfermagem como prática social e os diversos espaços de atuação
profissional (em grupos) - 30% (28/05/2020);
A 2.3 Prova Escrita - 50% (04/06/2020);

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  GEORGE, Julia B., et al. (). Teorias de enfermagem: os fundamentos à prática profissional. 4. ed. Porto Alegre: Artmed,
2000. 375 p. ISBN 8573075872.
    •  SILVA, Alcion Alves. Pratica clínica baseada em evidências: na área da saúde. São Paulo: Santos Ed., 2009. 293 p.
ISBN 9788572887427 (enc.).
    •  SANCHO AVELLO, Isabel M.; FERRÉ GRAU, Carme. Enfermagem: fundamentos dos processo de cuidar. 4. ed. São
Paulo: Difusão Cultural do Livro, 2005. 551 p. ISBN 8573386118.

8.2. Referência Complementar

    •  WALDOW, Vera Regina. O cuidado na saúde: as relações entre o eu, o outro e o cosmos. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes,
2005. 237 p. (Enfermagem). ISBN 8532630332 (broch.).
    •  TAYLOR, Carol; LILLIS, Carol; LEMONE, Priscilla. Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de
enfermagem. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 1592 p. + CD-ROM ISBN 9788536307534 (enc.).
    •  HELLMANN, Fernando. Bioética e saúde coletiva: perspectivas e desafios contemporâneos. 1. ed. Florianópolis:
DIOESC, 2012. 243 p. ISBN 9788564210516 9broch.).
    •  MCEWEN, Melanie. Bases teóricas para Enfermagem. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 576 p. ISBN 9788536317885
(broch.).
    •  POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
c2004. 1509 p. ISBN 8527708523 (enc.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
Não é permitido o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico de uso pessoal durante a prova.
O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pela Diretoria Acadêmica
(DCA), terá direito de remarcar a avaliação.
Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários, congressos)
relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do estudante no
evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
Em caso de dúvida, consultar o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos no site
www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-acadêmicos.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040096 - Anatomia Aplicada a EnfermagemComponente Curricular:
Turma: A
Período: 2
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Mayra Zancanaro

1. EMENTA
Conceitos integrados sobre anatomia dos órgãos e sistemas do corpo humano e seus mecanismos reguladores,
descrevendo os aspectos morfofuncionais dos sistemas para o exercício profissional. Aprofundar o conhecimento em
Anatomia Humana. Correlação morfofuncional clínica do corpo humano. Aplicabilidade da morfologia nas atividades práticas
do enfermeiro.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Relacionar conhecimento anatômico com diversas situações clínicas, respeitando os aspectos éticos nos estudos da
anatomia humana.
Construir um raciocínio clínico lógico a partir dos princípios anatômicos, fomentando o debate de casos clínicos relacionando
o aprendizado da anatomia humana a prática profissional.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Aprender a anatomia humana de uma forma lógica, orientada para a clínica, compreendendo o corpo humano
estruturalmente e funcionalmente, aplicando os conhecimentos a respeito da ciência anatômica humana para atuar nas
diversas áreas de Enfermagem.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Compreender os aspectos gerais da anatomia humana destacando suas relações com os demais componentes curriculares;
-Entender que os diversos sistemas do corpo humano estão integrados, reunidos em um mesmo território considerando os
aspectos relativos à forma, estrutura e função;
-Compreender a relação entre a estrutura anatômica normal e as suas relações funcionais;
-Entender a aplicabilidade da anatomia clínica nas atividades práticas do enfermeiro;
-Conhecer terminologias utilizadas em anatomia que auxiliam na prática profissional;
-Debater casos clínicos relacionando o conteúdo com a prática profissional.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Introdução à anatomia aplicada e seus aspectos éticos.
Cabeça e pescoço: Neuroanatomia
Dorso.
Tórax.
Abdome.
Membros superiores.
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Membros inferiores.
Pelve e períneo.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente curricular fornece elementos
teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser
estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes
curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
Com relação às aulas da disciplina, a metodologia de ensino aprendizagem da disciplina será construída através da
utilização de diversas estratégias visando a assimilação dos conceitos dentro da anatomia além da localização e função de
estruturas do corpo humano.
As aulas teóricas serão realizadas de maneira expositivo dialogadas utilizando slides com figuras anatômicas e protótipos
anatômicos em sala de aula. No final das aulas teóricas poderá ser utilizadas estratégias para assimilação do conteúdo
como: Quizz, estudos dirigidos, desenhos anatômicos e atividades em grupo.

Será realizado pela Unochapecó o evento Summit - Inovações na área da Saúde e os estudantes serão liberados para
participar no dia 31 de março de 2020, da palestra intitulada: Inovações na Era 4.0: que bicho é esse? Para os dias 01 e 02
de abril serão definidos 10 alunos por curso de graduação da Área de Ciências da Saúde, a fim de participar do Projeto
Desbravador, que consiste em uma atividade que tem o objetivo de disseminar a cultura de empreendedorismo e inovação
para a comunidade acadêmica, por meio da imersão de dois dias a fim de desenvolver uma ideia inovadora para a área da
saúde. Os acadêmicos selecionados serão liberados das atividades acadêmicas a fim de participarem do evento.

No dia 13 de maio de 2020, será realizada uma aula magna para docentes e estudantes do curso de enfermagem, em
comemoração aos 20 anos do curso.

Na data do dia 22 de maio será aplicada a avaliação integrada de socialização das fases do curso de enfermagem, que terá
peso de 20% da nota de A2. A avaliação contará com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes
Curriculares em Enfermagem (DCN/2001). Já, para estudantes de outros cursos de graduação será realizada
atividade/avaliação integrada de seu curso de origem. Se o curso não dispuser dessa atividade, as notas relativas à
atividade e à avaliação integrada serão substituídas por um estudo de caso abrangendo os conteúdos trabalhados no
componente curricular em questão.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
O TDE terá peso de 15% na A2 e consiste em:
A professora disponibilizará no sistema pela minha uno no dia 03/07 questões/casos clínicos de todo conteúdo e estes
devem ser respondidos de forma online até as 12:00 horas do dia 06/07.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
06/05 - Plano de Ensino +Cabeça
13/05 - Cabeça +Neuro + pescoço
20/05 - Avaliação cabeça e pescoço
27/05 - Tórax e MMSS
03/06 - Tórax e MMSS
10/06 - Dinâmica de Revisão
17/06 - Avaliação Tórax e MMSS
24/06 - Abdome
06/07 - Avaliação Abdome
08/07 - Pelve e MMII
13/07 - Avaliação Pelve e MMII

7. AVALIAÇÃO
A1 40%

A1.1 - Avaliação teórica (cabeça e pescoço) 50%
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A1.2 - Avaliação teórica (tórax e MMSS) 50%

A2 60%

A2.1 - Avaliação teórica (Abdome) 35%
A2.2- Avaliação teórica (Pelve e MMII) 30%
A2.3 - Avaliação Integrada 20%
A2.4 - TDE 15%

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  DRAKE, Richard L., Ph.D.; VOGL, Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Gray's Anatomia para estudantes. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2010. 1103 p. ISBN 9788535225709 (broch.).
    •  NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2015. 531 + I-43 p. ISBN
9788535279696 (broch.).
    •

8.2. Referência Complementar

    •  SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Prometheus, atlas de anatomia : anatomia geral e aparelho
locomotor. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 535 p. ISBN 8527712180 (enc.).
    •
    •  DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2. ed. Rio de Janeiro:
Atheneu, 2004. 671 p.
    •  ANATOMIA humana, 7ed. Editora Pearson 2014 916 ISBN 9788543001098.
    •  JUNQUEIRA, Lília. Anatomia palpatória: pelve e membros inferiores. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002
166 p. ISBN 8527707349

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Os trabalhos escritos da disciplina deverão todos ser entregues dentro das normas da ABNT e dentro do prazo estipulado
pelo professor.
As normas do laboratório, lidas no primeiro dia de aula, deverão ser seguidas durante todo o semestre, incluindo monitorias.
Não é permitido o porte e o uso de celular ou de qualquer equipamento eletrônico de uso individual durante a prova.
Todas as provas deverão ser discutidas em sala de aula e posteriormente devolvidas aos estudantes.
O estudante que apresentar justificativa protocolada na central de relacionamentos e deferida pela Diretoria Acadêmica
(DAC) terá direito a remarcar avaliação.
Em caso de dúvida, consultar o manual de normas e procedimentos acadêmicos, disponível no site da instituição.

Quando tiver aula no laboratório, será enviado SMI para o aluno lembrar do jaleco. As aulas práticas não estão previstas,
pois, dependerão do andamento da turma. Nas aulas práticas, seguir normas do laboratório de anatomia.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 2500 - Institucional

Área: INSTITUCIONAL
2500 - InstitucionalCurso:

6010845 - Direitos Humanos e CidadaniaComponente Curricular:
Turma: F
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Claudete Marlene Fries Bressan

1. EMENTA
Fundamentos históricos e políticos dos Direitos Humanos. Globalização. Minorias. Políticas Públicas e ações afirmativas.
Cidadania e interdisciplinaridade

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
São preceitos institucionais da Unochapecó, contemplados em todos os Projetos Pedagógicos dos Cursos, a formação
humanística, que deverá conceber o conhecimento como processo de valoração da vida. Os processos pedagógicos devem
permitir ao estudante o questionamento permanente sobre a vida social, e neste sentido, poderá identificar-se como sujeito
político, cujas ações irão se refletir, futuramente, no campo profissional.

Como processos formativos, os Projetos Pedagógicos contemplam a articulação entre aspectos técnico-científicos e
humanísticos, desenvolvendo, gradativamente, a autonomia intelectual. Pretende-se uma autonomia intelectual pautada em
valores que estimulem a adoção de atitudes que se traduzam em comportamentos humanos e éticos opostos ao preconceito
e à intolerância, e, portanto, que reafirmem ações voltadas ao direitos e à cidadania.

É nesta direção que o componente curricular institucional Direitos Humanos e Cidadania - que contempla numa mesma
turma estudantes de vários cursos, para desde já, estimular a troca de saberes e o convívio interdisciplinar - pretende, ao
contribuir com a formação humano-generalista desenvolver habilidades, atitudes e saberes voltados à:

- Compreensão de contextos mais amplos que permitam analisar e compreender dados relacionados à violação do direitos
humanos e cidadania;
- Capacidade de traduzir demandas/necessidades da população traduzidas pela violação dos direitos humanos, propondo
ações que promovam a qualidade de vida e cidadania;
- Desenvolver relacionamentos que permitam tolerar as diferenças de opiniões e em apoio à Diversidade, preparando-os
para o trabalho interdisciplinar e em grupo (este como requisito para o trabalho em equipe);
- Desenvolver lideranças voltadas à defesa dos direitos humanos nos espaços de convivência social e profissional.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender a complexidade que envolve os Direitos Humanos como fundamento para uma formação integral, ética e
cidadã.
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
No decorrer do desenvolvimento do componente curricular os estudantes deverão ter condições de:

3.2.1 Entender movimentos sociohistóricos mais amplos relacionados à luta e afirmação dos direitos humanos e cidadania,
para que possam se posicionar em relação aos desafios contemporâneos;
3.2.2 Compreender como se situam os direitos positivados e a corresponsabilidade das políticas públicas e ações
afirmativas no contexto brasileiro, como condição para a promoção da equidade e enfrentamento às desigualdades
socioculturais;
3.2.3 Analisar dados sobre a violação de direitos humanos com base em pesquisas e relatórios oficiais;
3.2.4 Perceber-se enquanto sujeito-cidadão inserido na sociedade e no mercado de trabalho, assumido posturas proativas
na defesa dos direitos humanos e da cidadania.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Cidadania e democracia:
1.1. Cidadania e Democracia. Antiguidade clássica; renascimento e o antropocentrismo; a revolução industrial e revolução
francesa.
1.2. Cidadania na sociedade contemporânea. Pluralismo, tolerância, ética e cidadania. Cidadania e meio ambiente.

2 Contextualização sociohistórica dos Direitos Humanos:
2.1 Fundamentos históricos e políticos dos Direitos Humanos: a emergência dos direitos humanos; revoluções e as
declarações.
2.2. O governo brasileiro e a estrutura formal do sistema de garantia dos Direitos Humanos.

Multiculturalismo, etnocentrismo e sociedade: Ações afirmativas e desafios sociais contemporâneos. 3.1. Lutas feministas,
as mulheres e a Lei Maria da Penha; 3.2. Avanços e desafios relativos à população LGBT; 3.3. Desafios históricos da
questão indígena; 3.4. Reivindicações e políticas afrodescendentes; 3.5. Lutas e avanços relativos às pessoas com
deficiências e a inclusão; 3.6 Especificidades sobre crianças, adolescentes e idosos.

5. METODOLOGIA
Os conteúdos serão trabalhados por meio de aulas expositivas dialogadas, por meio da realização de exercícios específicos
(como Estudos Dirigidos e Estudos de Caso). Adotar-se-á trabalhos em grupo, seminários e aulas invertidas. No caso de
exercícios, poderão ser simulados (relacionados às habilidades e competências pretendidas para o exercício profissional,
considerando a importância da formação profissional com conhecimentos/conteúdos humano-generalistas, imprescindíveis à
formação cidadã).

O enfoque adotado será o participativo, e neste sentido, recorrer-se-á a estratégias de aprendizagem pautadas em
metodologias ativas. Pretende-se, assim, que os estudantes interajam da melhor forma possível entre si, numa perspectiva
interdisciplinar (considerando que as turmas compreendem vários cursos) e interajam ativamente com a professora
responsável pelo componente curricular, dando maior significado aos conteúdos, debates e reflexões.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Área: Institucional
Disciplina: Direitos Humanos e Cidadania ¿ Turma F
Professora: Claudete M. Fries Bressan

Trabalho Discente Efetivo (TDE)
Direitos Humanos e Cidadania

1.Levante pelo menos três reportagens jornalísticas (últimos 03 anos) de fatos relacionados aos Direitos Humanos e
Cidadania. As reportagens podem tratar da sua violação ou de sua afirmação positiva.

2.As reportagens podem ser de qualquer tipo de mídia e a fonte deve ser identificada: veículo de comunicação, autor/a; data
da reportagem; local.
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Obs. Em tempo de fake News conferir a veracidade da reportagem.

3.Produzir um texto (uma página) em que você faz uma análise geral das reportagens selecionadas, relacionando-as com o
conteúdo do semestre, bem como identificando se há políticas públicas e ações afirmativas relacionadas aos tema que
pesquisou.

4.As reportagens poderão ser fotografadas/copiadas/ transcritas, observando as normas metodológicas.
5.Prazo de postagem: 08/04/2020

Critérios de Avaliação
¿Pertinência e Relevância dos conteúdos pesquisados
¿Relação com o conteúdo da disciplina
¿Não serão aceitos trabalhos fora do prazo estabelecido

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
A ser melhor detalhado com os estudantes no decorrer do semestre

7. AVALIAÇÃO
PESOS DAS AVALIAÇÕES:

Conforme a Resolução CONSUN 056/2017, este componente curricular contará com avaliações de A1 (peso 40%) e A2
(peso 60%), assim especificadas:

Avaliação de A1 (PESO 40%)
A1.1- A SOCIEDADE ATUAL, A DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS, A CF/88 E A RELAÇÃO COM O
PERFIL DESEJADO DE CADA ESTUDANTE CONFORME O PPC DO CURSO (50%)
A1.2 - OS DIREITOS HUMANOS, A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988, O SISTEMA DE GARANTIAS DE DIREITOS
HUMANOS NO BRASIL, AS POLÍTICAS PÚBLICAS E AS AÇÕES AFIRMATIVAS - JUNHO DE 2019 - (PESO 50%)

Avaliação de A2 (60%)
A2.1 - Seminário sobre minorias e políticas publicas específicas à formação profissional dos estudantes que integram a
disciplina (PESO 35%)
A2.2 - Avaliação Final (PESO 65%)

Os CRITÉRIOS para a atribuição de nota serão os seguintes:

- Uso correto da metodologia científica nos trabalhos apresentados (tendo referência as normas da ANBT);
- Em relação à produção textual, capacidade de elaborações de análises e sínteses, incluindo o uso correto de normas
ortográficas e gramaticais. Clareza na redação, seguindo os critérios da boa redação acadêmica demonstrando a
compreensão de conceitos e categoria fundamentais próprios dos conhecimentos/conteúdos trabalhados na disciplina;
- Caso haja identificação de plágio/apropriação indébita, será atribuída nota zero (0,0).

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  GALTUNG, Johan. Direitos humanos: uma nova perspectiva. Lisboa: Instituto Piaget, c1994. 252 p. (Direito e direitos do
homem ; 5). ISBN 9728407599 (broch.).

8.2. Referência Complementar

8.3. Referência Especial

    •  SARLET, Ingo Wolfgang. A eficácia dos direitos fundamentais. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1998. 300 p. ISBN
85-7348-069-6
    •  SILVA, Eduardo Faria; GEDIEL, José Antonio; TRAUCZYNSKI, Silvia Cristina (Orgs). Direitos humanos e
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políticas públicas. Curitiba: Editora Universidade Positivo, 2014. 426 p. ISBN 9788584860371 (broch.).
    •  EDUCAçãO em direitos humanos. Editora Pearson 2016 203 ISBN 9788543020273.
    •  GALTUNG, Johan. Direitos humanos: uma nova perspectiva. Lisboa: Instituto Piaget, c1994. 252 p. (Direito e direitos do
homem ; 5). ISBN 9728407599 (broch.).
    •  BRAUN, Helenice da Aparecida Dambrós. O Brasil e os direitos humanos: a incorporação dos tratados em questão. Ijuí:
UNIJUÍ, 2002. 208 p. (Direito, política e cidadania ; 1). ISBN 857429246X.
    •  MORANGE, Jean. Direitos humanos e liberdades públicas. 5. ed. rev. e ampl. -. Barueri, SP: Manole, 2004. ISBN
9788520416457.
    •  LAFER, Celso. A internacionalização dos direitos humanos: constituição, racismo e relações internacionais . Barueri,
SP: Manole, 2005. ISBN 9788520424292.
    •

9. OBS PROFESSOR
É importante que o estudantes fique atento às seguintes questões:

1. Todas as atividades acadêmicas são ordenadas pelas Normas e Procedimentos Acadêmicos dos Cursos de Graduação
da Unochapecó - Resolução nº56/CONSUN/2017.
2. As considerações sobre a aula e a disciplina devem ser resolvidas no espaço e expediente da Universidade;
3. Não cabe ao professor avisar sobre as faltas, mesmo que o acadêmico seja bolsista;
4. Toda justificativa de falta deve ser protocolada na Central de Relacionamento e só sera justificada se for deferida pela
Diretoria de Procedimentos Acadêmicos (ver Seção IX das Normas e Procedimentos Acadêmicos);
5. Conforme Art. 103 do "Normas e Procedimentos Acadêmicos dos Cursos de Graduação da Unochapecó": Ao aluno que
se utilizar de meios ilícitos para realizar as avaliações da aprendizagem, será atribuída a nota zero, sem prejuízo de medidas
administrativas e jurídicas cabíveis ao caso.

REFERÊNCIAS IMPORTANTES:

DIREITOS HUMANOS NO BRASIL 3: Diagnóstico e perspectivas. Disponível em: /cdhpf.org.br/wp-
content/uploads/2016/12/diagnosticos_perspectivas.pdf>.

 ANISTIA INTERNACIONAL INFORME 2017/18: O ESTADO DOS DIREITOS HUMANOS NO MUNDO. Disponível em:
/anistia.org.br/wp-content/uploads/2018/02/informe2017-18-online1.pdf>.

Dados sobre cotas nas universidades, estudo da Universidade Federal da Bahia. Disponível em:
/www.redeacaoafirmativa.ceao.ufba.br/uploads/ceao_livro_2013_JTSantos.pdf.
Conselho Nacional dos Direitos Humanos (CNDH): Relatórios. Disponível em  /www.mdh.gov.br/sobre/participacao-
social/cndh/relatorios/relatorios>.

MINISTÉRIO DOS DIREITOS HUMANOS. Disponível em:  /www.mdh.gov.br/>.

MINISTÉRIO DOS DIREITOS HUMANOS.: biblioteca virtual: Disponível em: /www.mdh.gov.br/assuntos/bibliotecavirtual>.

Curso de Especialização Educação, Pobreza e Desigualdade Social. Módulo II: POBREZA,
DIREITOS HUMANOS,JUSTIÇA E EDUCAÇÃO Disponível em: /egpbf.mec.gov.br/modulos/pdf/modulo2.pdf>.

AÇÕES AFIRMATIVAS E DIREITOS HUMANOS: Disponível em:
/www.revistas.usp.br/revusp/article/download/13511/15329>.

LIVRO SOBRE GESTÃO DE POLITICAS PUBLICAS DE DIREITOS HUMANOS. Disponível em:
/www.enap.gov.br/documents/586010/601525/Livro_Gest%C3%A3o+de+Pol%C3%ADticas+P%C3%BAblicas+de+Direitos+
Humanos+_Colet%C3%A2nea.pdf/65f537d8-6a5a-481e-a76c-0f7a425b1354>.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1348 - Odontologia

Área: Área de Ciências da Saúde
1062 - OdontologiaCurso:

4010229 - PatologiaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 2
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Eden Cavalcanti Cunha Lima

1. EMENTA
Relação Saúde e doença. Processos patológicos gerais básicos. Etiologia das doenças, lesão celular, mecanismos de
adaptação celular, carcinogênese, distúrbios circulatórios, processos inflamatórios (agudo e crônico), reparação celular.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Compreender os conceitos gerais da patologia. Entender o processo patológico, os principais tipos de neoplasias, as etapas
e tipos de inflamação, distúrbios da circulação e reparação tecidual.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender os processos patológicos que afetam o organismo humano, bem como, a relação com o meio onde o
indivíduo está inserido.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Desenvolver conhecimentos e habilidades articulando o binômio saúde/doença;
Compreender os aspectos básicos da Patologia;
Desenvolver atitudes técnico-científicas e colaborativas;
Compreender os aspectos gerais de patologia.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Introdução ao Estudo da Patologia geral: Conceitos de saúde e doença.
Adaptação celular: distúrbios do crescimento e diferenciação celular.
Processos Degenerativos.
Morte celular: Necrose e Apoptose.
Inflamação: Aguda e crônica (fenômenos vasculares-celulares e mediadores químicos).
Reação inflamatória: Reparo-Regeneração, cicatrização e fibrose.
Neoplasias: bases moleculares, biologia do crescimento tumoral, conceitos, classificação, nomenclatura e fatores de risco.
Distúrbios da circulação: Hiperemia e edema, hemorragia e choque. Trombose, embolia e isquemia.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de
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atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e a formação de valores inerentes ao profissional da saúde. O
componente curricular fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu
protagonismo e construa sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro profissional), adquirindo, aperfeiçoando e
fortalecendo competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.

Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de profissionais críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar conhecimentos
necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão utilizadas: aulas
expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental, tempestade de
ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
Será realizado pela Unochapecó o evento Summit - Inovações na área da Saúde e os estudantes serão liberados para
participar no dia 31 de março de 2020, da palestra intitulada: Inovações na Era 4.0: que bicho é esse? Para os dias 01 e 02
de abril serão definidos 10 alunos por curso de graduação da Área de Ciências da Saúde, a fim de participar do Projeto
Desbravador, que consiste em uma atividade que tem o objetivo de disseminar a cultura de empreendedorismo e inovação
para a comunidade acadêmica, por meio da imersão de dois dias a fim de desenvolver uma ideia inovadora para a área da
saúde. Os acadêmicos selecionados serão liberados das atividades acadêmicas a fim de participarem do evento.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE). Este é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Fará parte do TDE um estudo
dirigido sobre a biologia estrutural dos sistemas cardíaco e respiratório, que será realizado em grupos de até quatro
componentes, com peso de 30% de A1. A data de entrega será dia 22 de abril de 2020 pelo sistema de entrega de trabalhos
do componente curricular no ambiente Minha Uno.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Será disponibilizado no material de apoio.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva e atitudinal. Observadas e
acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
*Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos e contribuições orais;
*Avaliação atitudinal: observação das atitudes colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e
responsabilidade individual perante as atividades propostas.

Avaliação de A1 (40%)
A1.1: Estudo Dirigido:
Peso: 20% Data: 12 de maio de 2020.
A1.2: Atividade avaliativa (prova teórica)
Peso: 80% Data: 02 de junho de 2020.

Avaliações de A2 (60%)
A2.1: Atividade avaliativa (prova teórica)
Peso: 50% Data: 23 de junho de 2020.
A2.2: TDE: atividade integrada em construção com os componentes de Anatomia Aplicada a Enfermagem e Imunologia
Peso: 50% Data: 18 de junho de 2020.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica
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    •
    •  MITCHELL, Richard N. et al. Robbins & Cotran: fundamentos de patologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2017. 883 p.
ISBN 9788535286502 (broch.).
    •

8.2. Referência Complementar

    •  PATOLOGIA geral. Editora Pearson 2016 308 ISBN 9788543017389.
    •  GREENE, Russell J; HARRIS, Norman D. Patologia e terapêuticas para farmacêuticos: bases para a prática da farmácia
clínica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. xiv, 968 p. ISBN 9788536326306 (broch.).
    •  MCPHERSON, Richard A.; PINCUS, Matthew R. (Ed). Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais de
Henry. 21. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. ISBN 9788520430958.
    •  KIERSZENBAUM, Abraham L.; TRES, Laura L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia. 4. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2016. 734 p. ISBN 9788535283372 (broch.).
    •

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. - Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade acordado
em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por dia de
atraso.
Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha e calculadora de uso individual. Não é permitido o
porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será remarcada e aplicada por banca
avaliadora com dois professores. E avaliação irá ocorrer de forma oral.
O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la em
outro momento, sendo considerada a nota zero, e o que apresentar justificativa protocolada na Central de Relacionamento
será remarcada, onde a partir da composição de uma banca com dois professores aplicarão uma avaliação no formato de
prova oral.
O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 13h30h, sendo
que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos. A segunda chamada será realizada
ao retorno do intervalo, às 15:20hs.
Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários, congressos)
relacionados à área de odontologia no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do estudante no
evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas.
Após a correção das provas, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da
nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor articulador da fase, para ajuste da nota no diário online.
Contato do professor: eden@unochapeco.edu.br
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 2500 - Institucional

Área: INSTITUCIONAL
2500 - InstitucionalCurso:

2050102 - Responsabilidade SocioambientalComponente Curricular:
Turma: E
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Cristiane Zanini

1. EMENTA
Histórico, definição e objetivos da educação ambiental. Metodologias e epistemologias da Educação
Ambiental: interdisciplinaridade e transversalidade. A crise socioambiental e civilizatória: causa e cenários, atuais e futuros.
Responsabilidade e gestão ambiental pública e privada. A formação do sujeito ecológico. Reflexão sobre responsabilidade
social e ambiental no Brasil e no mundo.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
As evidências científicas não deixam margem para dúvidas: as mudanças do clima, a finitude dos recursos naturais
renováveis ameaçam os ecossistemas, a economia e até mesmo a saúde das pessoas em escala global. A interface
existente entre os sistemas produtivos, o homem e o meio ambiente torna a Educação ambiental e social imprescindível
para o Profissional ser capaz de relacionar o meio ambiente com a produção, abrindo-lhes perspectivas para análise e
considerações em sua atuação, internalizando aspectos ambientais e sociais na análise e condução de empreendimentos,
seja no seu financiamento, na elaboração de projetos, na execução e operacionalização. Pois, as atividades e negócios
como um todo estão sendo desafiadas a produzir e ao mesmo tempo lidar com a contrapartida, que é conservar, cuidar e
limpar os elementos naturais dos quais fazem uso.
Com o intuito de conciliar o desenvolvimento econômico e social com a proteção do meio ambiente, os Organismos
Internacionais e os Estados promoveram, neste mesmo período, várias conferências, assinaram diverso tratados e editaram
um sem número de leis. Deste húmus surgiu um novo ramo do direito, o ambiental, dotado de princípios e características
próprias que justificam o seu estudo.
Buscando orientar para a utilização racional e adequada dos recursos naturais e a responsabilidade social o presente
componente curricular pretende desenvolver as seguintes Habilidades e competências:
- Analisar e interpretar o desenvolvimento do conhecimento, seus aspectos históricos e filosóficos, referentes a
conceitos/princípios/teorias;
- Inter-relacionar causa e efeito nos processos naturais, considerando, inclusive, aspectos éticos, sociais e étnico-culturais;
- Compreender, interpretar e saber como aplicar na prática profissional os impactos do desenvolvimento científico e
tecnológico na sociedade e na conservação e preservação da biodiversidade dos ecossistemas;
- Diagnosticar e problematizar questões socioambientais de forma interdisciplinar e segundo o método científico (observar,
analisar, interpretar, sintetizar e aplicar os conhecimentos);

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Relacionar os diferentes conhecimentos das questões socioambientais visando desenvolver atitudes no fazer profissional.
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Relacionar e aplicar os princípios da Responsabilidade social e ambiental no âmbito das empresas;
- Analisar as Políticas de caráter social e de proteção ambiental;
- Discutir a produção e a competitividade através de políticas ecologicamente corretas e socialmente justas;
- Propor alternativas ecologicamente corretas para mitigar as causas e conseqüências dos atuais problemas ambientais e
sociais;
- Conceituar Desenvolvimento sustentável;
- Diferenciar desenvolvimento econômico de Desenvolvimento sustentável;
- Conceituar sustentabilidade;
- Analisar o procedimento de licenciamento ambiental e as responsabilidades legais dos causadores de danos ambientais.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- O Poder Legislativo (estrutura do Poder Legislativo, funções legislativas, atribuições do congresso nacional, congressistas,
garantias parlamentares).
- Processo legislativo (definição, fases do processo legislativo, espécies normativas).
- O Poder Executivo (funções do executivo, estrutura do Poder Executivo, chefe do executivo)
- O Poder Judiciário (estrutura do Poder Judiciário, supremo tribunal federal, superior tribunal de justiça, tribunais regionais
federais e juízes federais, tribunais e juízes do trabalho, tribunais e juízes eleitorais, tribunais e juízes militares, tribunais e
juízes dos Estados)
- Funções essenciais à justiça (ministério público, advocacia pública, advocacia privada e defensoria pública)
- Controle de constitucionalidade (pressupostos para o controle, formas de inconstitucionalidade, formas de controle, efeitos,
controle difuso-concreto de constitucionalidade e controle concentrado-abstrato de constitucionalidade).

5. METODOLOGIA
O conteúdo será desenvolvido através de técnicas diversas, com o uso de metodologias ativas, aulas expositivas
dialogadas, utilizando-se de recursos audiovisuais como: slides, vídeos, gamificação, "meu quiz".
Também serão realizados estudos dirigidos e/ou pesquisas bibliográficas individuais e em grupo com a apresentação de um
seminário sobre conteúdos intrínsecos do componente curricular. Esta atividade corresponde ao Trabalho Discente Efetivo -
TDE regulamentado pela Resolução n. 106/CONSUN/2016.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
O TDE será composto de leituras que ora servirão de preparação para a aula, ora como reforço do conteúdo estudado, bem
como de atividades de pesquisa para preparação do seminário.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação levará em conta aspectos quantitativos e qualitativos, obedecerá os critérios e normas da instituição e será feita
através de trabalhos em grupo e individual.

A1 - 40%

Seminário apresentação - 60%
Seminário escrito - 40%

A2 - 60%
Prova - 100%

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  BELLEN, Hans Michael van. Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa. 2. ed. Rio de Janeiro: Ed. da
FGV, c2006. 253 p. ISBN 8522505063 (broch.).
    •  DAJOZ, Roger. Princípios de ecologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 519 p. ISBN 8536305657.
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    •  BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 4. ed. atual. e ampl. São
Paulo: Saraiva, 2016. 296 p. ISBN 9788547208219 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  JOSÉ CARLOS DERISIO. Introdução ao controle de poluição ambiental - 4ª ed. Editora Oficina de Textos - 2012 228
ISBN 9788579750465.
    •  MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE; PROGRAMA DA NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO. Agenda 21
brasileira base para discussão : comissão de políticas de desenvolvimento sustentável e da agenda 21 nacional. Brasilia ,
DF: MMA/PNUD, 2000. 190 p. Disponível em:
/konrad.unochapeco.edu.br:8080/pergamumweb/vinculos/0000eb/0000eb6f.pdf>. Acesso em: 10 abr. 2017.
    •  PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; MALHEIROS, Tadeu Fabrício (Ed.). Indicadores de sustentabilidade e gestão ambiental. 1.
ed. Barueri, SP: Manole, 2013. xxi, 743 p. (Ambiental ; 12). ISBN 9788520426647 (enc.).
    •  GRUPO DE TRABALHO DA SOCIEDADE CIVIL. Relatório Luz da agenda 2030 de desenvolvimento sustentável:
síntese II. [S.l]: [s. ed.], 2019. 83 p. Disponível em:
/konrad.unochapeco.edu.br:8080/pergamumweb/vinculos/000102/000102e4.pdf>. Acesso em: 21 mar. 2019.

8.3. Referência Especial
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FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)
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Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2070038 - Fisiologia HumanaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 2
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Juliano Brustolin

1. EMENTA
Fisiologia da membrana, nervo e músculo. Fisiologia dos órgãos e sistemas do corpo humano: nervoso, cardiovascular,
respiratório, renal, digestório e endócrino.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
1. Conhecer os princípios básicos da Fisiologia Humana, descrevendo a fisiologia dos órgãos e sistemas.
2. Compreender a estrutura e funcionamento da fisiologia do corpo humano, a partir do nível celular aos níveis orgânicos e
sistêmicos.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender os processos fisiológicos do corpo humano, de cada sistema isoladamente e no contexto integrado, servindo
como base ao entendimento do funcionamento do organismo e relacionar com a realidade de sua atuação profissional.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1. Conhecer a estrutura básica e a organização da célula, bem como, conhecer suas principais funções nos tecidos, órgãos
e sistemas.
2. Identificar e relacionar os diferentes mecanismos envolvidos na manutenção da homeostase das células, dos tecidos e
dos sistemas.
3. Identificar e relacionar a estrutura básica, a organização e a função dos sistemas: nervoso, cardiovascular, respiratório,
endócrino, digestório e renal.
4. Compreender o papel da dimensão biológica e suas inter-relações com as demais dimensões da vida humana.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Transporte de substâncias através da membrana celular. Potenciais de membrana e de ação.
2. Contração do músculo esquelético e liso. Excitação do músculo esquelético: transmissão neuromuscular.
3. Fisiologia do sistema nervoso: Organização do sistema nervoso central; Sinapses; substâncias neurotransmissoras;
Sistema nervoso autônomo.
4. Fisiologia cardiovascular: Fisiologia do músculo cardíaco, ciclo cardíaco, excitação rítmica do coração. Células
sanguíneas.
5. Fisiologia do sistema respiratório: Ventilação pulmonar, circulação pulmonar, princípios da troca gasosa, regulação da
respiração.
6. Fisiologia renal: Formação de urina (filtração, fluxo sanguíneo e seus controles; regulação do equilíbrio
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ácido-base.
7. Fisiologia do sistema digestório: Princípios gerais (motilidade, controle nervoso e circulação sanguínea), propulsão e
mistura dos alimentos, digestão e absorção e funções secretoras.
8. Fisiologia do sistema endócrino: Estrutura e síntese de hormônios, mecanismo de ação e funções.

5. METODOLOGIA
METODOLOGIA DE ENSINO
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. 
O componente curricular fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu
protagonismo e construa sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e
fortalecendo competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde. 
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
. Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões mensais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
 A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma participativa, envolvendo o coordenador do Curso (Prof.
Karen Cristina Kades Andrigue).
O Trabalho Discente Efetivo (TDE) consiste na leitura de artigos científicos sobre ¿Fisiologia humana e a prática da
enfermagem¿.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Leitura de artigos cientificos com o tema " fisiologia e a enfermagem "

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
6 CRONOGRAMA DA DISCIPLINA
Data
Conteúdo programático
1. 21 de fevereiro (Sexta feira)
Apresentação do plano de ensino - Transporte de substâncias através da membrana celular. Potenciais de membrana e de
ação
2. 28 de fevereiro (Sexta feira)
Transporte de membrana, potencial de ação
3. 29 de fevereiro (Sábado)
TO (Trabalho Orientado) -

4. 06 de março
Aula teorica
5. 07 de março
( Trabalho Orientado )
6. 13 de março
Aula teorica
7. 20 de março
Aula teorica
8. 27 de março
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aula teorica
9. 03 de abril
Aula teorica
10. 17 de abril
aula teorica
11. 24 de abril
prova
12. 08 de maio
Aula teorica

Aula teorica
13. 15 de maio
Aula teorica
14. 22 de maio
Aula teorica
15. 29 de maio
Aula teorica
16. 05 de junho
Aula teorica
17. 19 de junho
Aula teorica
18. 26 de junho
Aula teorica
19. 03 de julho
Aula teorica
20. 17 de julho
prova

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas na fase (professor, colegas e colaboradores).

Nota A1 ¿ 30%
A 1.1 TDE: Leitura de artigos sobre Fisiologia humana e a prática da enfermagem- ;

A 1.2 TO : Trabalho orientado sobre fisiologia humana

Nota A 2 ¿ 40%
A 2.1 Prova Escrita ;

Nota A 3 ¿ 30%

A 3.1 Prova Escrita

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 1151 p. ISBN
9788535227351 (enc.).
    •  FISIOLOGIA humana, 5ª edição. Editora Pearson 2013 948 ISBN 9788581436340.
    •  ANATOMIA e fisiologia humana: uma abordagem visual, 7ª edição. Editora Pearson 0 798 ISBN 9788543001135.
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8.2. Referência Complementar

    •  WIDMAIER, Eric P; RAFF, Hershel; STRANG, Kevin T. Fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 12.
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 774 p. ISBN 9788527719308 (broch.).
    •
    •
    •  RAFF, Hershel. Fisiologia médica: uma abordagem integrada. Porto Alegre: AMGH, 2012. 786 p. ISBN 9788580551471
(broch.).
    •  SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: das células aos sistemas. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 845 p. ISBN
9788522108053 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT.
- Os trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- Cada atividade extraclasse (por exemplo, TDE ou TO) que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos
critérios da atividade acordados em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da
referida atividade por dia de atraso.
- Nas avaliações escritas, o aluno poderá levar somente lápis, caneta, borracha e calculadora de uso individual. Não é
permitido o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será agendada e aplicada por banca
avaliadora, constituída por dois professores, sendo que a avaliação irá ocorrer no formato de prova oral.
- O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento, dentro dos prazos
institucionais, não poderá fazê-la em outro momento, sendo atribuída a nota zero,
- O registro da presença será realizado pelos professores as 19h15min sendo que o estudante que chegar após esse horário
receberá falta nos primeiros períodos;
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores participação em eventos (seminários, congressos)
relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do estudante
deverá ser de acordo com a carga horário das aulas/atividades implicadas;
- Após a correção das provas, estas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da nota,
havendo necessidade, deverão ser devolvidas ao professor articulador do núcleo, para ajuste da nota no diário online;
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4010230 - Saúde Mental IComponente Curricular:
Turma: A
Período: 2
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Lisiane da Rosa

1. EMENTA
Conceitos básicos de Psicologia e desenvolvimento humano. Aspectos psíquicos e sociais do comportamento humano.
Características psicológicas das diferentes fases da vida humana. Aspectos psicológicos no processo saúde/doença e da
morte e do morrer. A construção de uma visão humanizada e integral do paciente.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
- Conhecer os conceitos básicos da psicologia do comportamento humano, nas diferentes fases da vida.
- Identificar aspectos psicológicos do processo saúde-doença-morte, com uma postura profissional humanizada no cuidado
ao indivíduo e família.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Desenvolver habilidades e apropriar-se de ferramentas para reconhecer características psicológicas nas diferentes fases da
vida humana, com vistas a estabelecer relações adequadas com profissionais, usuários e famílias.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Reconhecer as etapas e características das fases do desenvolvimento humano e sua
aplicabilidade na atuação do enfermeiro;
- Identificar e discutir a importância das relações entre enfermeiro-paciente-família e
Enfermeiro com outros profissionais.
- Refletir o papel e as emoções do enfermeiro frente a dor e a morte.
- Discutir aspectos psicológicos relacionados ao processo saúde-doença.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Autoconhecimento, subjetividade e comportamento humano.
Desenvolvimento humano e o modo de ser do indivíduo e família.
Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano.
Ciclo da vida - Características psicológicas das diferentes fases da vida ¿ da gestação até a morte.
Fundamentos da Psicanálise.
Aspectos psicológicos nos processos de saúde e doença.
Visão humanizada e integral da pessoa.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana:
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conceitual, procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de
conceitos e ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao
compromisso ético e a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. A disciplina de Saúde mental
I fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa
sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências
previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas desta disciplina serão desenvolvidas por meio de ações
comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
Como atividade integrativa da fase será realizada uma atividade chamada ¿ trilha do conhecimento¿. Essa trilha será
composta de ¿estações de paradas¿ onde estudantes discutem a temática da referida estação em pequenos grupos (que
serão conteúdos abordados e conduzidos pelos docentes no decorrer da trilha). Após receberão um instrumento com
perguntas para responderem em grupos e devolverem para fins de avaliação, tendo como fundamento a teoria de Florence
Nightingale. O referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria
Ambientalista de Florence Nightingale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos
pacientes, mas também aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar
no ambiente como um todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a
recuperação e reabilitação.
Na data do dia 16/10 será aplicada uma avaliação integrada de socialização das fases, que terá peso de 20% da nota de A2.
A avaliação contará com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes Curriculares em Enfermagem
(DCN/2001).
Ao final do semestre, na data de 07/12/2019 será promovido um encontro para o Encerramento das fases envolvendo todos
os docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões bimestrais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da 2ª fase A será realizada pela professora Ana Acorsi, responsável pelo planejamento das atividades didático-
pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma participativa,
envolvendo o coordenador do curso professora Karen Cristina Kades Andrigue, a professora que auxilia a coordenadora nas
atividades de ordem práticas Prof. Lisiane da Rosa, o Colegiado do Curso e o Núcleo Docente Estruturante (NDE).
A Professora Lúcia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências da Saúde e estará acompanhando o
processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão institucional.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Consiste na leitura e apresentação de casos envolvendo a psicologia voltada a enfermagem. Os materiais de estudo para
esta atividade serão encaminhados antecipadamente pela docente responsável. Os discentes farão a leitura e organização
da discussão para socialização com demais colegas no dia 10/12/19.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Será encaminhado via SMI

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico na disciplina de Saúde mental I, será processual, considerando a articulação da dimensão
cognitiva, procedimental e atitudinal. Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos, e contribuições orais e leituras de artigos.
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas, em discussões e seminários.
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas pelo professor e colegas.
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Para tanto as avaliações serão divididas a saber:

7.1. Avaliações de A1: Total de 40%:
7.1.1 Prova Escrita: 60% (19/11/19)
7.1.2 Seminário sobre desenvolvimento humano 40% (05.11.19)

7.2 Avaliações de A2 = Total de 60%
7.2.1 TDE 60% (10/12/19)
7.2.2 Atividade Integrada da fase 20% (21/11/19)
7.2.3 Socialização de fases ¿ 20% (16/10/19)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  CARTER, Betty; MCGOLDRICK, Monica. As mudanças no ciclo de vida familiar: uma estrutura para a terapia familiar. 2.
ed. Porto Alegre: Artmed, 1995. 511 p. ISBN 8573078332.
    •  EIZIRIK, Cláudio L.; BASSOLS, Ana Margareth Siqueira (Orgs.). O ciclo da vida humana: uma perspectiva
psicodinâmica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 255 p. ISBN 9788565852043 (broch.).
    •  KÜBLER-ROSS, Elisabeth. Sobre a morte e o morrer: o que os doentes terminais têm para ensinar a médicos,
enfermeiras, religiosos e aos seus próprios parentes. 9. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 296 p. ISBN 9788578270599
(broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair.; TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias: uma introdução ao estudo
de psicologia. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 368 p. ISBN 9788502078512 (broch.).
    •  KOLLER, Sílvia Helena, (Org.). Ecologia do desenvolvimento humanos: pesquisa e intervenção no Brasil. 2. ed. São
Paulo: Casa do Psicólogo, 2005. 441 p. ISBN 8573963883 (broch.).
    •  NERI, Anita Liberalesso; YASSUDA, Mônica S. (Org). Velhice bem-sucedida : Aspectos afetivos e cognitivos .
Campinas, SP: Papirus, 2012. ISBN 9788530807351.
    •
    •  VIORST, Judith. Perdas necessárias. 27. ed. São Paulo: Melhoramentos, 2003. 335 p. ISBN 8506037387.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
¿¿¿¿Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
¿¿¿¿Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade
acordado em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por
dia de atraso.
¿¿¿¿Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha e calculadora de uso individual. Não é permitido
o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
¿¿¿¿O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-
la em outro momento, sendo considerada a nota zero, e o que apresentar justificativa protocolada na Central de
Relacionamento será remarcada, onde a partir da composição de uma banca com dois professores aplicarão uma avaliação
no formato de prova oral.
¿¿¿¿O registro da presença será realizado pelo professor às 19h10min sendo que o estudante que chegar após esse
horário receberá falta nos primeiros períodos; O estudante que não estiver presente às 22h20min receberá falta nas últimas
duas aulas;
¿¿¿¿ Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
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¿¿¿¿ Após a correção das provas, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e
conferência da nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor, para ajuste da nota no diário online.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

3080207 - Primeiros Socorros e BiossegurançaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Caroline Correia e Samuel Spiegelberg Zuge

1. EMENTA
Ética profissional e políticas no atendimento a urgência e emergência. Suporte básico de vida em urgência e emergência
(pré-hospitalar). Medidas de prevenção de acidentes. Biossegurança.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Desenvolver o conhecimento sobre os métodos e normas técnicas de biossegurança. Atender adequadamente uma vítima
de primeiros socorros nos diferentes ciclos da vida. Praticar de forma segura e ética as práticas de primeiros socorros.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender as funções do socorrista, bem como o suporte básico de vida em urgência e emergência (pré-hospitalar).

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer as práticas de biossegurança nos diferentes ambientes.
- Reconhecer situações que necessitam do Atendimento Pré Hospitalar.
- Compreender acerca das questões que envolvem o atendimento em Atendimento Pré Hospitalar.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Políticas vigentes no atendimento a urgências e emergências.
Perfil e funções do socorrista.
Medidas de proteção para o socorrista e para a vítima.
Noções básicas de atendimento pré-hospitalar a vítimas de traumas musculoesquelético e em intercorrências comuns nos
diferentes ciclos da vida.
Medidas de prevenção e controle de acidentes domésticos, veiculares e incêndios.
Uso de EPIs (óculos, máscara, tipos de luvas, vestuário em geral).
Teoria e prática da técnica de lavagem de mãos.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem.
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O componente curricular fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu
protagonismo e construa sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e
fortalecendo competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da UNOCHAPECÓ se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e
criativos, com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de
gestão e gerência de serviços de saúde. Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente
curricular serão desenvolvidos por meio de ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos,
criativos e reflexivos, capazes de elaborar conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão
atuar. Como técnicas pedagógicas serão utilizadas: aulas expositivas/dialogadas; leituras de textos/artigos; problematização
de casos; e simulados práticos. com foco no estudante como protagonista.
A atividade integrada da primeira fase (para os alunos da enfermagem) se dará por meio de um ¿Simulado Realístico de
Primeiros Socorros com abordagem interdisciplinar a luz da teoria de Florence Nightigale¿. Essa atividade será dividida em
dois momentos: o primeiro momento acontecerá no componente curricular de Primeiros Socorros e Biossegurança nos dias
01/10 (Turma A) e 08/10 (Turma B) e contará com uma simulação realística, com enfoque no suporte básico de vida (SBV) e
um segundo momento na data de 10/10 com a aplicação de uma atividade teórica relacionada com a simulação. Toda a
atividade integrada será construída e organizada por todos os docentes da primeira fase. A atividade integrada terá peso
20% da A2.
Na data do dia 16/10 será aplicada uma avaliação integrada de socialização das fases, que terá peso de 20% da nota de A2.
A avaliação contará com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes Curriculares em Enfermagem da 1ª
fase (DCN/2001). Ao final do semestre, na data de 07/12/2019 será promovido um encontro para o Encerramento das fases
envolvendo todos os docentes e discentes do curso.
Já, para estudantes de outros cursos de graduação será realizada atividade/avaliação integrada de seu curso de origem. Se
o curso não dispuser dessa atividade, as notas relativas à atividade e à avaliação integrada serão substituídas por um
estudo de caso abrangendo os conteúdos trabalhados no componente curricular em questão.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões bimestrais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
Aulas Integradas (10 agosto e 07 de dezembro): Estudantes vinculados a outros cursos de graduação, ficará a critério dos
mesmos optar em participar ou não das aulas. Caso não participe deve comunicar o docente da sua vontade para que o
mesmo encaminhe um trabalho que deverá ser entregue na data prevista validando somente a presença. Caso participe não
há necessidade de comunicar pois na data haverá lista de presença.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Karen Cristina Kades Andrigue, responsável pelo planejamento das
atividades didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de
forma participativa, envolvendo o coordenador do curso professora Karen Cristina Kades Andrigue, a professora que auxilia
a coordenadora nas atividades de ordem práticas Prof. Lisiane da Rosa, o Colegiado do Curso e o Núcleo Docente
Estruturante (NDE).
A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências da Saúde e estará acompanhando o
processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão institucional.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Este componente (TDE) fará
parte da composição de média de A1. Especificação do TDE para este componente: a turma será dividida em grupos, e para
cada grupo será repassado um vídeo com cinco atendimentos de primeiros socorros (cada grupo receberá um vídeo
diferente), tanto realizado por pessoas especializadas, como por leigos. Após, receberão um questionário que deverão
responder perante as ações durante o atendimento. Cada grupo deverá entregar o questionário no dia 27/08/2019.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
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Aula 1 - Biossegurança (Uso de EPIs (óculos, máscara, tipos de luvas, vestuário em geral) e lavagem das mãos
(06/08/2019)
Aula 2 - Aula inaugural (10/08/2019)
Aula 3 - Prática em Laboratório sobre Biossegurança e lavagem das mãos (13/08/2019) (TODA TURMA)
Aula 4 - Primeiro socorros I - Políticas vigentes no atendimento a urgências e emergências; Perfil e funções do socorrista;
Medidas de proteção para o socorrista e para a vítima; Medidas de prevenção e controle de acidentes domésticos,
veiculares e incêndios; intercorrências comuns nos diferentes ciclos da vida (20/08/2019)
Aula 5 - Avaliação teórica. Primeiro socorros II - Noções básicas de atendimento pré-hospitalar a vítimas de traumas
músculo esqueléticas e em intercorrências comuns nos diferentes ciclos da vida (27/08/2019)
Aula 6 - Prática em Laboratório sobre vítimas de traumas músculo esqueléticas (03/09/2019) (TURMA A)
Aula 7 - Prática em Laboratório sobre as intercorrências comuns nos diferentes ciclos de vida (17/09/2019) (TURMA TODA)
Aula 8 - Avaliação teórica (24/09/2019)
Aula 9 - Avaliação prática (01/10/2019) (TURMA A)
Aula 10 - Aula integrada ¿ encerramento do semestre (07/12/2019)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas no núcleo (professor, colegas e colaboradores).

A1 terá peso 40% e será composta por:
A1.1 - Entrega Avaliação teórica (80%) - (27/08/2019)
A1.2 - TDE (20%) (27/08/2019)

A2 terá peso de 60% e será composta por:
A2.1 - Avaliação integrada de socialização das fases (20%) - (16/10/2019)
A2.2 - Atividade integrada (20%)
A2.3 - Avaliação teórica-prática (30%) - (Turma A - 01/10/2019)
A2.4 - Avaliação teórica (30%) - (24/09/2019)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •
    •  NATIONAL ASSOCIATION OF EMERGENCY MEDICAL TECHNICIANS (ESTADOS UNIDOS). PHTLS: atendimento
pré-hospitalar no trauma. 8. ed. Burlington, Massachusetts: Jones & Bartlett Learning, 2017. 709 p. ISBN 9781284099171
(broch.).
    •  KARREN, Keith J. Primeiros socorros para estudantes. 10. ed. Barueri, SP: Manole, 2013. ISBN 9788520434789.

8.2. Referência Complementar

    •
    •  OLIVEIRA, Beatriz Ferreira Monteiro; PAROLIN, Mônica Koncke Fiuza; TEIXEIRA JR., Edison Vale. Trauma:
atendimento pré-hospitalar. 2. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, 2008. 536 p. ISBN 9788573799316 (broch.).
    •  AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Segurança do paciente em serviços de saúde:
higienização das mãos. 1. ed. Brasilia , DF: Agência Nacional de Vigiância Sanitária, 2009. 104 p. Disponível em:
/konrad.unochapeco.edu.br:8080/pergamumweb/vinculos/0000fa/0000fa79.pdf>. Acesso em: 3 maio 2018.
    •  BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 3.
ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 471 p. ISBN 9788582712771 (broch.).
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    •  MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança: aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2. ed. São Paulo: Atheneu,
2006. 334 p. ISBN 8573797533 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT.
- Os trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade acordado
em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por dia de
atraso.
- Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha. Não é permitido o porte e o uso do celular ou de
qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
- Em relação às atividades no laboratório de habilidades, seguir a NR 32 e a não utilização de celulares no ambiente do
laboratório.
- O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la
em outro momento, sendo considerada a nota zero, e o que apresentar justificativa protocolada na Central de
Relacionamento será remarcada, o qual a partir da composição de uma banca com dois professores aplicarão uma
avaliação no formato de prova oral.
- O registro da presença será realizado pelo professor com uma tolerância de 15 minutos, sendo que o estudante que chegar
após esse horário receberá falta nos primeiros períodos.
- Após a correção das provas, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da
nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor, para ajuste da nota no diário online.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2110013 - Imunologia BásicaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 1
Carga horária: 60 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Scheila Marcon

1. EMENTA
Conceitos básicos de imunologia. Órgãos, células e tecidos envolvidos na resposta imune. Resposta imune inata. Resposta
imune adaptativa: imunidade celular e humoral. Anticorpo. Antígeno. Complexo de histocompatibilidade. Sistema
complemento. Reações de hipersensibilidade. Imunodeficiências. Doenças autoimunes. Tolerância imune. Imunizações e
Imunoterapia.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Conhecer o sistema imunitário e sua dinâmica no corpo humano.
Reconhecer os aspectos do sistema imunitário no processo saúde-doença.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender os princípios básicos do sistema imunológico propiciando o entendimento dos mecanismos envolvidos nas
reações imunológicas in vivo e in vitro.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
3.2.1 Conhecer os órgãos, células e tecidos envolvidos na resposta imune.
3.2.2 Conhecer, interpretar, relacionar, aplicar e generalizar os mecanismos fisiológicos que permitem que um organismo
tenha a capacidade de reconhecer um antígeno e neutraliza-lo, elimina-lo ou metabolizá-lo, com ou sem lesão de seus
tecidos;
3.2.3 Conhecer os mecanismos envolvidos nas reações imunológicas (processamento, apresentação e reconhecimento do
antígeno);
3.2.4 Conhecer os fatores essenciais da imunogenicidade, a resposta imune como causa de doença e a tolerância imune;
3.2.5 Conhecer o mecanismo de processamento e apresentação de antígeno;
3.2.6 Conhecer os mecanismos de diferenciação entre antígeno próprio e o não próprio.
3.2.7 Conhecer os mecanismos de manipulação da resposta imune (imunizações e imunoterapia).

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
4.1 Conceitos básicos de imunologia: funções da resposta imune, fatores que influenciam a resposta imune, resposta imune
inespecífica e específica, imunidade ativa, imunidade passiva.
4.2 Órgãos, células e tecidos envolvidos na resposta imune: tecido linfoide, origem das células linfoides, linfócitos B e
plasmócitos, linfócitos T, células acessórias da resposta imune.
4.3 Anticorpo: heterogeneidade dos anticorpos, estrutura das imunoglobulinas humanas, especificidade do anticorpo,
anticorpos monoclonais.
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4.4 Antígeno: imunogenicidade e antigenicidade.
4.5 Complexo de histocompatibilidade: processamento e apresentação de antígenos, ativação do linfócito T, ativação do
linfócito B, processamento de antígenos endógenos e apresentação a linfócitos T, CD8 por moléculas, MHC classe I,
processamento de antígenos exógenos e apresentação a linfócitos T, CD4 por moléculas, MHC classe II.
4.6 Sistema complemento: vias de ativação, mecanismos efetores mediados pelo sistema completo, destruição de agentes
infecciosos.
4.7 Reações de hipersensibilidade: reações citotóxicas, reações por complexos antígeno-anticorpo, anafilaxia e mediadores
da anafilaxia, hipersensibilidade tardia.
4.8 Imunidade às infecções: mecanismos de imunidade, imunoprofilaxia, imunoterapia.
4.9 Doenças autoimunes: autotolerância, resposta humoral, resposta celular.
4.10 Imunizações: vacinação.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde. O componente curricular fornece elementos teóricos e promove
situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser estudante, cidadão e
futuro profissional), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais
(DCN), necessárias ao exercício da profissão.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de profissionais críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar conhecimentos
necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão utilizadas: aulas
expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental, tempestade de
ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
A atividade integrada da primeira fase (para os estudantes da enfermagem) se dará por meio de um ¿Simulado Realístico de
Primeiros Socorros com abordagem interdisciplinar a luz da teoria de Florence Nightigale¿. Essa atividade será dividida em
dois momentos: o primeiro momento acontecerá no componente curricular de Primeiros Socorros e Biossegurança nos dias
01/10 (Turma A) e 08/10 (Turma B) e contará com uma simulação realística, com enfoque no suporte básico de vida (SBV) e
um segundo momento na data de 10/10/2019 com a aplicação de uma atividade teórica relacionada com a simulação. Toda
a atividade integrada será construída e organizada pelos docentes da primeira fase. A atividade integrada terá peso de 20%
da nota de A2.
Na data de 16/10/2019 será aplicada uma avaliação integrada, que terá peso de 20% da nota de A2. A avaliação contará
com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes Curriculares em Enfermagem.
Ao final do semestre, na data de 07/12/2019 será promovido um encontro para o encerramento das fases envolvendo todos
os docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões bimestrais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
Já, para estudantes de outros cursos de graduação será realizada atividade ou avaliação integrativa de seu curso de origem.
Se o curso não dispuser dessa atividade, as notas relativas à atividade e à avaliação integrativa serão substituídas por um
estudo de caso abrangendo os conteúdos trabalhados no componente curricular em questão.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Karen Cristina Kades Andrigue, responsável pelo planejamento das
atividades didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de
forma participativa, envolvendo o coordenador do curso professora Karen Cristina Kades Andrigue, a professora que auxilia
a coordenadora nas atividades de ordem práticas Prof. Lisiane da Rosa, o Colegiado do Curso e o Núcleo Docente
Estruturante (NDE).
A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências da Saúde e estará acompanhando o
processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão institucional.

Na data de 27/09/2019 será aplicado um Trabalho Orientado (TO), com peso de 20% na nota de A1. Neste, os
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estudantes farão uma atividade com casos clínicos, que será realizado em trio.

Aulas Integradas (10 agosto e 07 de dezembro): Estudantes vinculados a outros cursos de graduação, ficará a critério dos
mesmos optar em participar ou não das aulas. Caso não participe deve comunicar o docente da sua vontade para que o
mesmo encaminhe um trabalho que deverá ser entregue na data prevista validando somente a presença. Caso participe não
há necessidade de comunicar pois na data haverá lista de presença.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE).
Este é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas pedagógicas previstas nos
diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a apropriação do conhecimento e
o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do curso. O TDE é regulamentado pela
RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Fará parte do TDE a leitura, para posterior discussão em sala de
aula de artigos científicos relacionados a doenças autoimunes e imunizações. Será organizado e disponibilizado aos
estudantes um roteiro para leitura dos artigos.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
09/08/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Discussão do plano de ensino. Conceitos básicos de imunologia
10/08/2019Sábado08:00:0011:35:00Aula Inaugural - Um Olhar Interdisciplinar sobre o envelhecer e os direitos fundamentais
- Professora Kassiana Ventura de Oliveira.
16/08/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Órgãos, células e tecidos envolvidos na resposta imune
23/08/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Órgãos, células e tecidos envolvidos na resposta imune
30/08/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Avaliação Teórica (A1.1)
06/09/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Anticorpo e Antígeno
13/09/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Complexo de histocompatibilidade.
Sistema complemento
20/09/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Avaliação Teórica (A1.2)
27/09/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00TO - Caso clínico (A1.3)
04/10/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Reações de hipersensibilidade
11/10/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Doenças autoimunes
18/10/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Imunidade às infecções: mecanismos de imunidade, imunoprofilaxia, imunoterapia.
25/10/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Imunizações: vacinação
Atividade avaliativa (A2.3)
01/11/2019Sexta-feira19:00:0022:35:00Prova teórica (A2.4)
07/12/2019Sábado08:00:0011:35:00Encerramento do semestre

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva e atitudinal. Observadas e
acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos e contribuições orais;
Avaliação atitudinal: observação das atitudes colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e
responsabilidade individual perante as atividades propostas.

Avaliação de A1 (40%)
- A1.1: Avaliação teórica - Peso: 40% - Data: 30 de agosto de 2019.
- A1.2: Avaliação teórica - Peso: 40% - Data: 20 de setembro de 2019.
- A1.3: TO - Casos clínicos - Peso: 20% - Data: 27 de setembro de 2019.
O TO consistirá na resolução de casos clínicos e será realizado em grupos de três componentes.
Este deverá ser entregue até às 23h59min, no sistema de entrega de trabalhos do componente curricular no ambiente Minha
Uno.

Avaliações de A2 (60%)
- A2.1: Atividade integrada da fase - Peso: 20% - Data: 10 de outubro de 2019.
- A2.2: Avaliação integrada do curso - Peso: 20% - Data: 16 de outubro de 2019.
- A2.3: Atividade avaliativa - imunizações - Peso: 15% - Data: 25 de outubro de 2019.
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Esta atividade avaliativa constará de um estudo dirigido sobre imunizações e será realizada em sala de aula.
- A2.4: Prova teórica (individual e cumulativa) - Peso: 45% - Data: 01 de novembro de 2019.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •
    •  MICROBIOLOGIA e imunologia. Editora Pearson 2015 236 ISBN 9788543012100.
    •  NAIRN, Roderick; HELBERT, Matthew. Imunologia para estudantes de medicina. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2004. 321 p. ISBN 8527708833.

8.2. Referência Complementar

    •
    •  VOLTARELLI, Júlio C. (Ed.). Imunologia clínica na prática médica. São Paulo: Atheneu, 2009. 1099 p. ISBN
9788573799200 (enc.).
    •
    •  ABBAS, Abul K; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2015. 536 p. ISBN 9788535281644 (broch.).
    •  DELVES, Peter J. et al. Roitt: fundamentos de imunologia. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2013. 552 p.
ISBN 9788527721424 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Conforme o Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos para os Cursos de Graduação da Unochapecó:
Art. 101: É considerado aprovado o aluno que obtenha, em cada componente curricular, média das notas igual ou superior a
6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total das atividades acadêmicas presenciais e não
presenciais (quando houver).
Art. 102: Ao aluno que se utilizar de meios ilícitos para realizar as avaliações da aprendizagem, será atribuída nota zero,
sem prejuízo das medidas administrativas e jurídicas cabíveis ao caso.

Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. - Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade acordado
em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por dia de
atraso.
Nas avaliações o estudante poderá levar somente lápis, caneta e borracha e calculadora de uso individual. Não é permitido
o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será remarcada e aplicada de forma oral
(banca avaliadora com dois professores) ou escrita.
O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la em
outro momento, sendo considerada a nota zero.
Após a correção das provas, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da
nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor para ajuste da nota no diário online.
O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 19h30h, sendo
que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos. A segunda chamada será realizada
ao retorno do intervalo.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2080045 - Bioquímica BásicaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 2
Carga horária: 60 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Ana Paula Zanatta

1. EMENTA
Caracterização estrutural e funcional de aminoácidos, proteínas, carboidratos e lipídios. Estudo cinético e metabólico de
enzimas e coenzimas. Caracterização de vitaminas hidrossolúveis e lipossolúveis. Princípios de bioenergética e
metabolismo. Compreensão das vias metabólicas principais de carboidratos, lipídios e proteínas. Inter-relações do
metabolismo e sua regulação.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Neste componente curricular, os estudantes deverão apresentar ao longo do semestre letivo as seguintes habilidades e
competências:
I- Atenção à Saúde: aos profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, devem estar aptos a desenvolver ações
de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo.
II - Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais deve estar fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o
uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para
este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais
adequadas, baseadas em evidências científicas.
III - Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde deverão estar aptos a assumirem posições
de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade,
empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz;
VI - Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua formação, quanto
na sua prática. Desta forma, devem aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o
treinamento.
V - Específicas: atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e
fases evolutivas; responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas estrategicamente, em
níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das
comunidades;

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Reconhecer as características estruturais e funcionais de proteínas, lipídeos, carboidratos e vitaminas. Compreender os
aspectos gerais do metabolismo celular, identificando e inter-relacionando as transformações metabólicas sofridas pelas
biomoléculas.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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Ao final do semestre, o estudante deverá ser capaz de:
- Compreender os princípios básicos da bioquímica, os processos enzimáticos, o metabolismo hepático e seu papel central
no metabolismo humano, especialmente na manutenção da glicemia, na metabolização da amônia, no metabolismo de
lipoproteínas, colesterol e bilirrubina, bem como reconhecer os principais mecanismos de destoxificação.
- Caracterizar as vitaminas hidrossolúveis e lipossolúveis e suas principais funções no organismo humano.
- Compreender e descrever o metabolismo das lipoproteínas e do colesterol reconhecendo seu papel na manutenção da
homeostase no ser humano;
- Descrever as principais transformações metabólicas que a célula utiliza para o metabolismo das proteínas, carboidratos e
lipídios.
- Descrever os processos gerais de integração e regulação metabólicas nas células e/ou órgãos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Introdução à Bioquímica: noções básicas das moléculas celulares e suas interações.
Aminoácidos e proteínas: estrutura, classificação, propriedades químicas e funções.
Enzimas e coenzimas.
Carboidratos: estrutura, classificação, propriedades químicas e funções.
Lipídios: estrutura, classificação, propriedades químicas e funções.
Vitaminas: estrutura e funções.
Princípios de bioenergética e metabolismo.
Glicólise e formação de acetil-CoA.
O ciclo do ácido cítrico.
Fosforilação oxidativa: cadeia transportadora de elétrons.
Metabolismo do glicogênio.
Gliconeogênese.
Oxidação dos ácidos graxos.
Metabolismo de corpos cetônicos.
Biossíntese de lipídios.
Oxidação dos aminoácidos e a produção de Uréia.
Integração e regulação do metabolismo.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde.
O componente curricular fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu
protagonismo e construa sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro profissional da saúde), adquirindo, aperfeiçoando e
fortalecendo competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
Os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de ações
comprometidas com a formação de profissionais-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
Como atividade integrativa da fase será realizada uma atividade chamada ¿ trilha do conhecimento¿. Essa trilha será
composta de ¿estações de paradas¿ onde estudantes discutem a temática da referida estação em pequenos grupos (que
serão conteúdos abordados e conduzidos pelos docentes no decorrer da trilha). Após receberão um instrumento com
perguntas para responderem em grupos e devolverem para fins de avaliação, tendo como fundamento a teoria de Florence
Nightingale. O referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria
Ambientalista de Florence Nightigale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos
pacientes, mas também aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar
no ambiente como um todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a
recuperação e reabilitação. Na data do dia 16/10 será aplicada uma avaliação integrada de socialização das fases, que terá
peso de 50% da nota de A2. A avaliação contará com questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes
Curriculares em Enfermagem (DCN/2001). Ao final do semestre, na data de 07/12/2019 será
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promovido um encontro para o Encerramento das fases envolvendo todos os docentes e discentes do curso. Para maior
consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas reuniões
bimestrais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de instrumentos
compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre. A articulação da 2ª
fase será realizada pela professora Ana Cristina Acorsi, responsável pelo planejamento das atividades didático-pedagógicas
dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma participativa, envolvendo
o coordenador do curso professora Karen Cristina Kades Andrigue, a professora que auxilia a coordenadora nas atividades
de ordem práticas Prof. Lisiane da Rosa, o Colegiado do Curso e o Núcleo Docente Estruturante (NDE). A Professora Lúcia
Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências daSaúde e estará acompanhando o processo de
ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão institucional.

Observação: para estudantes de outros cursos de graduação será realizada atividade/avaliação integrada de seu curso de
origem. Se o curso não dispuser dessa atividade, as notas relativas à atividade e à avaliação integrada serão substituídas
por um estudo de caso abrangendo os conteúdos trabalhados no componente curricular em questão.

Aulas Integradas (10 agosto e 07 de dezembro): Estudantes vinculados a outros cursos de graduação, ficará a critério dos
mesmos optar em participar ou não das aulas. Caso não participe deve comunicar o docente da sua vontade para que o
mesmo encaminhe um trabalho que deverá ser entregue na data prevista validando somente a presença. Caso participe não
há necessidade de comunicar pois na data haverá lista de presença.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
O Trabalho Discente Efetivo (TDE), na Unochapecó, comunicado por meio de ambientes virtuais de aprendizagem, previsto
no Projeto Pedagógico do curso, dar-se-á por meio de:
- leitura de artigo científico relacionado aos temas deste componente curricular e desenvolvimento de resenha crítica.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Cronograma do componente curricular estará disponível no material de apoio.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos, processos de enfermagem e contribuições orais e leituras de
artigos.
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas no componente curricular (professor, colegas e colaboradores).

Conforme Manual de Normas da Unochapecó a avaliação da aprendizagem será realizada prevendo 2 macro avaliações:

A1 (40%) = Prova Teórica (70%) + Apresentação de seminário (30%)
A2 (60%) = Prova Teórica (50%) + Avaliação Integrativa (20%) + Atividade Integrada (20%) + TDE (10%)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •
    •  DEVLIN, Thomas M. (Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas. 7. ed. São Paulo: E. Blucher, 2011. 1186
p. ISBN 9788521205920 (enc.).
    •  LEHNINGER, Albert L.; NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed. Porto
Alegre: Artmed, 2014. 1298 p. ISBN 9788582710722 (enc.).

8.2. Referência Complementar
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    •
    •  BIOQUíMICA humana. Editora Pearson 0 320 ISBN 9788543010953.
    •
    •
    •  VOET, Donald; VOET, Judith G.; PRATT, Charlotte W. Fundamentos de bioquímica: a vida em nível molecular. 4. ed.
Porto Alegre: Artmed, 2014. 1264 p. ISBN 9788582710654 (enc.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT.
- Os trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
- Cada atividade extraclasse (por exemplo, TDE ou TO) que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos
critérios da atividade acordados em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da
referida atividade por dia de atraso.
- Nas avaliações escritas, o aluno poderá levar somente lápis, caneta, borracha e calculadora de uso individual. Não é
permitido o porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
- O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será agendada e aplicada por banca
avaliadora, constituída por dois professores, sendo que a avaliação irá ocorrer no formato de prova oral.
- O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento, dentro dos prazos
institucionais, não poderá fazê-la em outro momento, sendo atribuída a nota zero,
- O registro da presença será realizado pelos professores as 07h45min (19h15min) sendo que o estudante que chegar após
esse horário receberá falta nos primeiros períodos;
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante deverá ser de acordo com a carga horário das aulas/atividades implicadas;
- Após a correção das provas, estas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da nota,
havendo necessidade, deverão ser devolvidas ao professor, para ajuste da nota no diário online;
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FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)
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Matriz: 1350 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2060058 - Anatomia HumanaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 1
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Ricardo José Nicaretta

1. EMENTA
Ética e introdução ao estudo da anatomia humana. Reconhecimento da nomenclatura e posição anatômica; planos, eixos e
conceitos sobre a construção geral do corpo humano. Morfologia dos sistemas: esquelético; articular; muscular; nervoso
(central e periférico); cardiovascular; respiratório; digestório; urinário; genital (masculino e feminino); tegumentar e sensorial.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Compreender os conceitos básicos da Anatomia Humana, destacando suas interligações com as demais disciplinas
curriculares.
Desenvolver conhecimentos básicos dos sistemas orgânicos aplicados à anatomia.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Reconhecer as estruturas macroscópicas dos sistemas esquelético, articular, muscular, nervoso (central e periférico),
cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, genital (masculino e feminino), tegumentar e sensorial.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
¿Identificar, descrever, conceituar as estruturas anatômicas que fazem parte dos sistemas esquelético, articular, muscular,
nervoso (central e periférico), cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, genital (masculino e feminino), tegumentar e
sensorial.
¿Relacionar a anatomia com a função normal das estruturas dos sistemas esquelético, articular, muscular, nervoso (central
e periférico), cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, genital (masculino e feminino), tegumentar e sensorial.
¿Fundamentar os conceitos embriológicos e morfológicos indispensáveis para o entendimento do ser-humano normal,
envolvidos na homeostase, com ênfase para o estudo dos sistemas digestório, muscular, circulatório, respiratório, locomotor,
nervoso e endócrino.
¿Visualizar, identificar e descrever a nomenclatura e função dos elementos embriológicos e morfológicos dos sistemas
estudados,ao final tendo uma percepção ampla de funcionamento do corpo humano e as possíveis alterações patológicas
anatômicas dos sistemas

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
¿Ética e história da Anatomia Humana.
¿Reconhecimento da nomenclatura e posição anatômica; planos, eixos e conceitos sobre a construção geral do corpo
humano.
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¿Morfologia dos sistemas:
¿Esquelético: osteologia, conceito, classificação, esqueleto axial e esqueleto apendicular.
¿Articular: artrologia, conceito, classificação e principais articulações do corpo humano.
¿Muscular: conceito, classificação e principais músculos do corpo humano.
¿Nervoso: conceito e classificação. Sistema nervoso periférico: nervos espinhais, plexo braquial e lombossacral.
¿Circulatório: coração, vasos da base, irrigação do coração, pequena e grande circulação. Principais vasos sanguíneos do
corpo humano. Sistema linfático e órgãos linfoides.
¿Respiratório: vias aéreas superiores e vias aéreas inferiores.
¿Digestório: parte supradiafragmática, parte infradiafragmática e glândulas anexas.
¿Geniturinário: Estrutura renal e da bexiga. Genitais masculino e feminino.
¿Sistema tegumentar e sensorial: órgãos, estruturas e funcionamento

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente curricular fornece elementos
teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser
estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes
curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
Estudantes de enfermagem: A atividade integrada da primeira fase se dará por meio de um ¿Simulado Realístico de
Primeiros Socorros com abordagem interdisciplinar a luz da teoria de Florence Nightigale¿. Essa atividade será dividida em
dois momentos: o primeiro momento acontecerá no componente curricular de Primeiros Socorros e Biossegurança nos dias
01/10 (Turma A) e 08/10 (Turma B) e contará com uma simulação realística, com enfoque no suporte básico de vida (SBV) e
um segundo momento na data de 10/10 com a aplicação de uma atividade teórica relacionada com a simulação. Toda a
atividade integrada será construída e organizada por todos os docentes da primeira fase. A atividade integrada terá peso de
50% da nota de A2.
Na data do dia 16/10 será aplicada uma avaliação integrada, que terá peso de 50% da nota de A2. A avaliação contará com
questões de todos os componentes curriculares das Diretrizes Curriculares em Enfermagem.
O referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria Ambientalista de
Florence Nightigale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos pacientes, mas também
aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar no ambiente como um
todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a recuperação e
reabilitação.
Ao final do semestre, na data de 07/12/2019 será promovido um encontro para o Encerramento das fases envolvendo todos
os docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões bimestrais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Karen Cristina Kades Andrigue, responsável pelo planejamento das
atividades didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de
forma participativa, envolvendo o coordenador do curso professora Karen Cristina Kades Andrigue, a professora que auxilia
a coordenadora nas atividades de ordem práticas Prof. Lisiane da Rosa, o Colegiado do Curso e o Núcleo Docente
Estruturante (NDE).
Estudantes de outros cursos: Quando o curso de origem do estudante realizar alguma atividade/avaliação
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integrada, a nota será da referida atividade/avaliação; quando o curso não realizar, para a nota da atividade e da avaliação
integrada será utilizado estudos dirigidos abordando elementos dos conteúdos estudados na anatomia humana.
A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências da Saúde e estará acompanhando o
processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão institucional.
Com relação às aulas da disciplina, a metodologia de ensino aprendizagem da disciplina será construída através da
utilização de diversas estratégias visando a assimilação dos conceitos dentro da anatomia além da localização e função de
estruturas do corpo humano. A disciplina será estruturada para uma articulação constante entre teoria e prática.
As aulas teóricas serão realizadas de maneira expositivo dialogadas utilizando slides com figuras anatômicas e protótipos
anatômicos em sala de aula. No final das aulas teóricas poderá ser utilizadas estratégias para assimilação do conteúdo
como: Quizz, estudos dirigidos, desenhos anatômicos e atividades em grupo.
As aulas práticas serão todas realizadas no laboratório de anatomia utilizando peças anatômicas em protótipos, peças reais
e cadáveres. Estas aulas serão desenvolvidas com o professor demonstrando as estruturas e os alunos fazendo a
localização das mesmas em grupos.
Será utilizada a estratégia ativa de ensino aprendizagem rotação por estações antes da prova de A3, utilizando 5 estações
com 5 sistemas, sendo cada uma delas fomentadas com questões problemas e peças anatômicas. Ao final devem gerar um
produto respondendo as questões problemas e após apresentar a solução dos casos para o coletivo.
Será realizada uma gincana de anatomia e histologia visando assimilação do conhecimento teórico prático e interação entre
a turma
E também será realizado seminário sobre os sistemas visando que os alunos façam apresentação em grupo de um sistema
sorteado de maneira criativa ¿ Atividade de TDE

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE).
Este é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas pedagógicas previstas nos
diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a apropriação do conhecimento e
o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógicodo curso. O TDE é regulamentado pela
RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ.
Para a atividade de TDE da turma de anatomia humana da enfermagem será utilizada a seguinte atividade:
A turma será dividida em 6 grupos representando os sistemas tegumentar e sensorial. 1 Grupo abordará o sistema
tegumentar, 1 o olfato, 1 a audição, 1 o paladar, 1 o tato e 1 a visão. Cada um dos grupos deverá montar uma apresentação
e um trabalho escrito vinculado ao sistema que sortearam utilizando-se de criatividade e inovação para a apresentação do
seminário. Ex: poderão utilizar teatro, música, peças anatômicas, dinâmicas, entre outros.
O TDE será apresentado no dia 09/11 e fará composição da nota de A3 (peso 15%).

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
¿05/08 ¿ Aula teórica -Apresentação do plano de ensino - Ética e história da Anatomia Humana ¿ Apresentação normas do
laboratório anatômico
¿10/08 ¿ Aula teórica - Reconhecimento da nomenclatura e posição anatômica; planos, eixos e conceitos sobre a
construção geral do corpo humano Sistema Esquelético: osteologia, conceito, classificação, esqueleto axial e esqueleto
apendicular
¿12/08 ¿ Aula Prática turma A ¿ Sistema esquelético
¿17/08 Aula Prática turma B ¿ Sistema esquelético
¿19/08 Aula teórica Sistema Articular: artrologia, conceito, classificação e principais articulações do corpo humano.
¿24/08 Aula prática turma A ¿ sistema articular
¿26/08 Aula prática turma B ¿ Sistema articular
¿31/08 Aula teórica - Muscular: conceito, classificação e principais músculos do corpo humano.
¿02/09 Aula prática turma A ¿ Sistema muscular
¿09/09 Aula prática turma B ¿ Sistema muscular
¿14/09 Prova teórico e prática A1¿ sistema esquelético, articular e muscular
¿16/09 Aula teórica -Sistema Nervoso: conceito e classificação. Sistema nervoso periférico: nervos espinhais, plexo braquial
e lombossacral.
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¿21/09 Prática B: Sistema nervoso
¿23/09 TDE: Dispersão em que os grupos se encontraram para preparação do seminário sobre os sistemas tegumentar e
sensorial
¿30/09 Prática A: Sistema nervoso
¿05/10 Aula teórica: Sistema cardiovascular e linfático
¿07/10 Prática turma A: sistema cardiovascular
¿19/10 Prática turma B: Sistema cardiovascular
¿21/10 Aula teórica sistema respiratório
¿26/10 Aula prática A: sistema respiratório
¿28/10 Aula Prática B: sistema respiratório
¿04/11 Prova teórico e prática A2 : Sistema nervoso, cardiovascular e respiratória
¿09/11 Apresentação TDE ¿ A3 ¿ Seminário criativo sobre os sistemas
¿11/11 Aula teórica digestório
¿18/11 Aula prática turma B ¿ Sistema digestório
¿25/11 Aula prática turma A ¿ Sistema digestório
¿02/12 Aula teórica sistema geniturinário
¿07/12 Aula prática A e B sistema geniturinário
¿09/12 Revisão dos conteúdos utilizando a estratégia ativa de ensino aprendizagem rotação por estações e gincana de
anatomia
¿16/12 Prova teórico e prática A3: Sistema digestório e geniturinário

Aulas Integradas (10 agosto e 07 de dezembro): Estudantes vinculados a outros cursos de graduação, ficará a critério dos
mesmos optar em participar ou não das aulas. Caso não participe deve comunicar o docente da sua vontade para que o
mesmo encaminhe um trabalho que deverá ser entregue na data prevista validando somente a presença. Caso participe não
há necessidade de comunicar pois na data haverá lista de presença.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será constituída por diversas estratégias visando um olhar ampliado para o processo de desenvolvimento do
estudante frente aos objetivos da disciplina. A avaliação será composta pelos itens cognitivos, atitudinais e procedimentais,
visando avaliar a assimilação teórica e prática do conteúdo dos discentes, a atitude investigativa, reflexiva e crítica na busca
pelo conhecimento e as relações interpessoais e de comunicação nos seminários e nas estratégias ativas de ensino
aprendizagem.

A avaliação será distribuída da seguinte forma:

A1- 30%
A avaliação de A1 será composta por prova teórica e prova prática com os conteúdos: sistema esquelético, articular e
miologia.
Pesos:
50%Prova teórica
50% Prova prática
A2 ¿ 35%
A avaliação de A2 será composta por prova teórica e prova prática com os conteúdos: sistema nervoso, cardiovascular,
respiratório, avaliação integrada e atividade integrada de fase.
Pesos:
30% Prova teórica
30% Prova prática
20% Avaliação integrada
20% Avaliação integrada de fase

A3- 35%
A avaliação de A3 Será composta por prova teórica e prova prática com os conteúdos sistema digestório e geniturinário.
Seminário sobre o sistema tegumentar e sensorial e participação na gincana e atividade de revisão rotação por estações
Prova teórica 35%
Prova prática 35%
Seminário 15%
Rotação por estações e gincana 10%
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* As provas práticas serão realizadas no laboratório de anatomia onde os alunos deverão passar por 10 peças e 20
estruturas identificando-as de maneira correta em 30 segundos ¿ Tempo total da prova: 10 minutos

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2015. 531 + I-43 p. ISBN
9788535279696 (broch.).
    •  PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens (Coords.). Sobotta: atlas de anatomia humana. 24. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, c2018. 3 v. + livro (76 p. : il. (color.) ; 31 cm) ISBN 9788527732376 (enc.).
    •  SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Prometheus, atlas de anatomia : anatomia geral e aparelho
locomotor. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 535 p. ISBN 8527712180 (enc.).

8.2. Referência Complementar

    •  MACHADO, Angelo B. M. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 363 p. ISBN 8573790695.
    •  ANATOMIA humana, 7ed. Editora Pearson 2014 916 ISBN 9788543001098.
    •  DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2. ed. Rio de Janeiro:
Atheneu, 2004. 671 p.
    •  DRAKE, Richard L., Ph.D.; VOGL, Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Gray's Anatomia para estudantes. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2010. 1103 p. ISBN 9788535225709 (broch.).
    •  JACOB, Stanley W.; FRANCONE, Clarice Ashworth; LOSSOW, Walter J. Anatomia e fisiologia humana. 5. ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. xvii, 569 p. ISBN 8520102069.

8.3. Referência Especial

    •  NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2015. 531 + I-43 p. ISBN
9788535279696 (broch.).
    •  PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens (Coords.). Sobotta: atlas de anatomia humana. 23. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, c2012. 3 v. ISBN 9788527719384 (enc.).
    •  DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2. ed. Rio de Janeiro:
Atheneu, 2004. 671 p.
    •  DRAKE, Richard L., Ph.D.; VOGL, Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Gray's Anatomia para estudantes. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2010. 1103 p. ISBN 9788535225709 (broch.).
    •

9. OBS PROFESSOR
¿Os trabalhos escritos da disciplina deverão todos ser entregues dentro das normas da ABNT e dentro do prazo estipulado
pelo professor. Caso as atividades sejam entregues foram do prazo terão peso de 7,0
¿As normas do laboratório de anatomia deverão ser seguidas a riscas, podendo o aluno ser impedido de participar da aula
caso não compareça a aula de maneira adequada ( Deverão vir de calçado fechado, de calça não podendo utilizar vestidos
os saias curtos, não poderão comer no laboratório e não poderão usar celular.
¿O processor poderá aplicar atividades sem aviso prévio para assimilação do conteúdo ao final das aulas, ex: quizz, estudos
dirigidos, desenhos entre outros, podendo utiliza-las para arredondamento das notas de provas.
¿Nas avaliações teóricas e práticas não será permitido o uso de telefone celular e se identificado cópia de colegas ou outro
material a prova poderá ser zerada.
¿Todas as provas serão devolvidas e discutidas em sala de aula. As mesmas ficarão na posse dos alunos
¿Caso o aluno falte as avaliações a justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA) e a mesma será remarcada. Caso não faça esse procedimento terá a nota da referida
avaliação zerada.
¿A presença será lançada em dois momentos, sendo o primeiro momento no inicio da aulas as 19h15 e após retorno do
intervalo
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4040095 - Introdução A Enfermagem: História da Enfermagem e do Sistema deComponente Curricular:
Turma: A
Período: 1
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Marson Luiz Klein

1. EMENTA
Contextualização da História da Enfermagem enquanto prática profissional no Brasil e no mundo. Evolução da prática de
enfermagem no contexto histórico, político e social. A função social do(a) enfermeiro(a). Ética e a prática da enfermagem e a
relevância da categoria profissional.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
¿Compreender a enfermagem como trabalho e profissão historicamente determinada com identidade própria.
¿Reconhecer o papel do enfermeiro e as perspectivas da Enfermagem no Brasil e no mundo.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer marcos históricos, éticos e políticos da Enfermagem e da prática profissional, bem como das políticas e do
sistema de saúde brasileiro.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
¿Aproximar-se das concepções sobre a ética e suas inflexões no contexto da atuação profissional;
¿Apropriar-se de marcos históricos da profissão e do Sistema Único de Saúde;
¿Refletir criticamente acerca do papel da enfermagem no contexto histórico, social e político.
¿Contribuir na formação de enfermeiros generalistas, críticos e criativos, competentes tecnicamente e comprometidos
politicamente com a profissão e o sistema de saúde, capazes de contribuir no atendimento às demandas de saúde da
população.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Aspectos históricos do cuidado e a visão do ser humano.
História da enfermagem.
Dimensões do trabalho de enfermagem.
A construção do conhecimento na enfermagem.
As categorias profissionais e entidades de classe na enfermagem.
A história do curso de Enfermagem da UNOCHAPECÓ.
Antecedentes históricos do Sistema Único de Saúde.
Constituição Federal de 1988 e Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080/90 e Lei 8.142/90).
Modelos de gestão e assistência.
Atenção Básica e Estratégia Saúde da Família.
A inserção da Enfermagem no Sistema Único de Saúde.
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5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente curricular fornece elementos
teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser
estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes
curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
A integração entre os componentes curriculares da primeira fase se dará por meio de um caso clínico, elaborado com base
nos conteúdos trabalhados no semestre. Para a resolução do caso, os estudantes serão divididos em grupos de até cinco
componentes. Esta atividade integradora acontecerá na data de 04/06/2019, no momento de aula de um componente
curricular.
Para avaliação da atividade, serão observados o aprofundamento na resolução do caso e o referencial teórico da fase. O
referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria Ambientalista de
Florence Nightigale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos pacientes, mas também
aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar no ambiente como um
todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a recuperação e
reabilitação.
Ao final do semestre, na data de 06/07/2019 será promovido um encontro para a socialização das fases envolvendo todos os
docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões mensais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Scheila Marcon responsável pelo planejamento das atividades
didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma
participativa, envolvendo o coordenador do Curso (Prof. Karen Cristina Kades Andrigue), o professor que auxilia o
coordenador nas atividades de ordem administrativa, pedagógica e práticas (Prof. Lisiane da Rosa) o Colegiado do Curso e
o Núcleo Docente Estruturante (NDE). A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências
da Saúde e estará acompanhando o processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão
institucional.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE). Este é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Fará parte do TDE a
realização de uma entrevista e consecutivamente, a elaboração e apresentação de um relato acerca da temática ¿Diferentes
cenários de atuação do Enfermeiro: Relatando experiências¿.(11/04/19).

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Será disponibilizado no material de apoio.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
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Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos, processos de enfermagem e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas teórico-práticas nos espaços de ensino-
serviço;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas na fase (professor, colegas e colaboradores).
Avaliação de A1 (30%)
A1.1 - TDE (100%) (11/04/19)
Avaliações de A2 (35%)
A2.1 - Seminário (85%) (23/05/19)
A2.2 ¿ Atividade Integrativa Estudo de Caso Clínico - (15%) (04/06/2019)
Avaliação de A3 (35%)
A3.1 ¿ Avaliação escrita (85%) (27/06/2019)
A3.2 ¿ Socialização das Fases ¿ (15%) (06/07/2019)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  PADILHA, Maria Itayra Coelho de Souza; BORENSTEIN, Miriam Süsskind; SANTOS, Iraci dos (Org.). Enfermagem:
história de uma profissão. São Caetano, SP: Difusão, c2011. 477 p. ISBN 9788578081034 (broch.).
    •  SILVA, Maria Elisabeth Kleba da. Descentralização do sistema de saúde no Brasil: limites e possibilidades de uma
estratégia para o empoderamento. Chapecó, SC: Argos, 2005. 476 p. (Debates). ISBN 8598981044 (broch.).
    •  TEIXEIRA, Carmem Fontes; SOLLA, Jorge Pereira. Modelo de atenção à saúde: promoção, vigilância e saúde da
família. Salvador: EDUFBA, 2006. 236 p. ISBN 8523204008 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  ATKINSON, Leslie D.; MURRAY, Mary Ellen. Fundamentos de enfermagem: introdução ao processo de enfermagem.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 618 p. ISBN 9788527714822 (broch.).
    •  BARBOSA, Dulce Aparecida (Eds.). Enfermagem baseada em evidências. São Paulo: Atheneu, 2014. 132 p. ISBN
9788538804819 (broch.).
    •  BORENSTEIN, Míriam Süsskind; PADILHA, Maria Itayra Coelho de Souza (Orgs). Enfermagem em Santa Catarina:
recortes de uma história (1900-2011). Florianópolis: Secco, 2011. 271 p. ISBN 978598128467.
    •  GEORGE, Julia B., et al. (). Teorias de enfermagem: os fundamentos à prática profissional. 4. ed. Porto Alegre: Artmed,
2000. 375 p. ISBN 8573075872.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
¿Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. - Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
¿Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade acordado
em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por dia de
atraso.
¿Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha e calculadora de uso individual. Não é permitido o
porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
¿O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será remarcada e aplicada por banca
avaliadora com dois professores. E avaliação irá ocorrer de forma oral.
¿O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la
em outro momento, sendo considerada a nota zero, e o que apresentar justificativa protocolada na Central de
Relacionamento será remarcada, onde a partir da composição de uma banca com
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dois professores aplicarão uma avaliação no formato de prova oral.
¿O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 08h, sendo
que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos, segundamente, às 10h, o estudante
que não estiver presente receberá falta nos últimos dois períodos. No período noturno, a presença será realizada às 19h e
às 21h, o acadêmico que não estiver presente receberá falta.
¿Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
¿Após a correção das provas, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da
nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor articulador da fase, para ajuste da nota no diário online;
¿ Durante as aulas teórico-práticas, não cabe a compensação das faltas, de acordo com o Manual de Normas e
Procedimentos Acadêmicos dos Cursos de Graduação da Unochapecó. Ficam excluídos do regime excepcional,
componentes curriculares e atividades de modalidade prática, como Trabalho de Conclusão de Curso, monografia, estágio,
prática laboratorial, clínica médica e outros que exijam o acompanhamento e a orientação individual do professor e a
presença do aluno. www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-
acadêmicos.
¿Durante visitas técnicas os estudantes e professores deverão estar identificados com jaleco e crachá;
¿Os estudantes que chegarem atrasados em visitas e vivências não poderão participar dos trabalhos realizados nesses
momentos;
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FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)
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Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2120051 - MicrobiologiaComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Raquel Zeni Ternus

1. EMENTA
Morfologia, citologia, fisiologia e genética bacteriana. Microbiota normal e transitória. Principais patógenos humanos.
Técnicas básicas de coloração, cultivo, isolamento e identificação bacteriana. Controle de população microbiana: agentes
físicos e químicos. Biossegurança. Mecanismos de ação dos antimicrobianos. Resistência microbiana. Características gerais
de virologia e micologia

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
A crescente importância dos micro-organismos na área da saúde requer que os profissionais da enfermagem adquiram
conhecimentos básicos de microbiologia para o desenvolvimento de habilidades e competências a fim de:
- Conhecer as características gerais das bactérias, vírus e fungos e as formas de identificação das bactérias.
- Reconhecer as formas de transmissão e a capacidade de infecção dos micro-organismos.
- Compreender a ação dos antibióticos na defesa do organismo humano.
- Entender a importância do uso racional dos antibióticos como forma de prevenir a resistência bacteriana.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer as características gerais das bactérias, vírus e fungos e as formas de identificação das bactérias. Reconhecer as
formas de transmissão e a capacidade de infecção dos micro-organismos. Compreender a ação dos antibióticos na defesa
do organismo humano. Entender a importância do uso racional dos antibióticos como forma de prevenir a resistência
bacteriana.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Descrever as características das principais estruturas microbianas e sua importância na virulência dos micro-organismos;
- Conhecer a ecologia, mecanismos nutricionais e metabólicos de micro-organismos;
- Descrever os principais mecanismos de ação dos antibióticos relacionando-os com os mecanismos de resistência a
antibióticos apresentados pelos micro-organismos;
- Conhecer os micro-organismos que compõem a flora normal do corpo humano e reconhecer sua importância na relação
hospedeiro-parasita;
- Relacionar os principais micro-organismos envolvidos em doenças de interesse humano.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Aulas teóricas:
Introdução a microbiologia.
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Características gerais de bactérias, vírus e fungos.
Morfologia e estrutura da célula bacteriana.
Microbiota normal e transitória no corpo humano: relação hospedeiro-parasita.
Genética e resistência dos micro-organismos.
Controle do crescimento microbiano.
Antimicrobianos: mecanismos de ação. Resistência a antimicrobianos. Uso racional de antimicrobianos.
Patogenicidade dos micro-organismos.

Aulas práticas:

Aula prática 1: visualização de características microscópicas e macroscópicos dos micro-organismos
Aula prática 2: Influência de fatores físicos e químicos no crescimento microbiano.

5. METODOLOGIA
A construção do conhecimento prevista na disciplina de Microbiologia de desenvolverá com vistas a formar profissionais
qualificados para atuar na Rede de atenção à saúde. Na perspectiva da reformulação acadêmica inclui, no plano didático-
pedagógico, atividades de integração ensino-serviço que atendem a proposta das Diretrizes Curriculares para os Cursos da
Área da Saúde. A disciplina de Microbiologia prevê, para sua implementação, encontros entre os professores para
realização do acompanhamento das atividades realizadas em sala de aula. Neste período haverá uma disciplina integradora
dada como Introdução à Enfermagem.
A integralização dos conteúdos ocorrerá mediante a troca frequente de informações entre docentes. Uma das condições
básicas para a construção de um processo de ensino/aprendizagem coerente é a existência de espaços para a reflexão, a
avaliação e a formulação de novas práticas de ensino. Para que essa construção aconteça serão utilizadas metodologias de
ensino-aprendizagem que possibilitem ao estudante ocupar o lugar de sujeito na construção do conhecimento por intermédio
da ação-reflexão-ação, com o uso de metodologias ativas buscando contemplar as competências previstas para o período.
Serão realizados encontros entre os professores para planejar e avaliar o processo da atividade integrativa, prevendo a sua
continuidade, de maneira articulada e coerente.
Na disciplina de Microbiologia como técnicas de ensino serão utilizadas aulas expositivas dialogadas, trabalhos em grupo,
trabalho discente efetivo Universitário - TDE, além de aulas práticas no Laboratório de Microbiologia. Havendo necessidade,
será utilizado o Trabalho Orientado (TO), conforme portaria específica. Ao final do semestre, será promovido um encontro
para a socialização envolvendo os docentes e discentes do curso.
A gestão pedagógica do Curso acontece de forma participativa, envolvendo o coordenador do curso (Prof. Karen Cristina
kades Andrigue), o professor que auxilia o coordenador nas atividades de ordem administrativa, pedagógica e práticas (Prof.
Alcimara Benedett), o colegiado do Curso e o Núcleo Docente Estruturante (NDE).

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Como TDE, serão utilizados leitura, análise e síntese de artigos científicos, para posterior discussão em sala, questionários
de aulas práticas, estudos dirigidos.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
22/02/2019
Apresentação do plano de ensino e critérios de avaliação.
Introdução a Microbiologia.
Características morfológicas dos micro-organismos: bactérias, fungos e vírus

23/02/2019
Aula inaugural do curso de Enfermagem

08/03/2019
Microbiota normal e transitória no corpo humano: relação hospedeiro-parasita.

22/03/2019
Controle do crescimento microbiano.

05/04/2019
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Os estudantes da lista de frequência de número 1 até número 24 farão aula no Laboratório de Microbiologia:
Aula prática 1: visualização de características microscópicas e macroscópicos dos micro-organismos.
Aula prática 2: Influência de fatores físicos e químicos no crescimento microbiano
Os estudantes da lista de frequência de número 25 até número 47 farão em sala de aula uma atividade como Avaliação de
A1.

26/04/2019
Os estudantes da lista de frequência de número 25 até número 47 farão aula no Laboratório de Microbiologia:
Aula prática 1: visualização de características microscópicas e macroscópicos dos micro-organismos.
Aula prática 2: Influência de fatores físicos e químicos no crescimento microbiano
Os estudantes da lista de frequência de número 1 até número 24 farão em sala de aula uma atividade como Avaliação de
A1.

24/05/2019
Genética e resistência dos micro-organismos.
Devolutiva da avaliação de A1.

*04/06/2019
Atividade integrativa

07/06/2019
Antimicrobianos: mecanismos de ação. Resistência a antimicrobianos. Uso racional de antimicrobianos.
Patogenicidade dos micro-organismos.

14/06/2019
Avaliação de A2: Prova teórica.
Devolutiva da avaliação de A2 e avaliação da disciplina

06/07/2019
Socialização

7. AVALIAÇÃO
As notas atribuídas nas avaliações propostas no componente curricular serão graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), indicadas
apenas as frações de décimos.
A média de aproveitamento no componente curricular será composta mediante média ponderada das avaliações realizadas
ao longo do semestre, considerando os pesos atribuídos para cada uma das avaliações.
Em cada instrumento avaliativo estarão descritos os critérios de avaliação.
Será considerado aprovado o estudante que atingir, no componente curricular, média ponderada das notas igual ou superior
a 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total das atividades acadêmicas presenciais
previstas.
A microbiologia é um componente curricular com carga horária de 2 (dois) créditos, portanto, a avaliação da aprendizagem
será realizada prevendo 02 (duas) avaliações: A1 e A2, as quais terão as datas e pesos descritos no plano de ensino, bem
como terão os conteúdos avaliados de forma cumulativa.

7.1 NOTA DE A1:
A nota de A1 terá peso de 40% na composição da média semestral. Para composição da nota de A1 será realizada uma
atividade avaliativa com consulta (peso 100%) o objetivo de avaliar todo o conteúdo teórico e prático ministrado, através de
questões objetivas, e/ou objetivas com justificativa e/ou discursivas.
Atividade avaliativa de A1, acontecerá conforme cronograma.

7.2 NOTA DE A2:
A nota de A2 terá peso de 60% na composição da média semestral. Para composição da nota de A2 será realizada uma
prova teórica, com questões objetivas e de caráter (30%), uma atividade integradora (15%). Também fará parte desta nota, a
socialização (15%), que acontece ao final do semestre.
A prova de A2 teórica, acontecerá conforme cronograma.

7.3 OUTRAS AVALIAÇÕES
Fica reservado ao professor responsável pela disciplina, opção de realizar outras avaliações que julgar necessárias (escrita,
prática e/ou oral). Caso isso aconteça, os estudantes serão devidamente comunicados
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qual o peso da avaliação e como essa nota será incorporada nas avaliações de A1 e A2.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  HARVEY, Richard A; CHAMPE, Pamela C; FISHER, Bruce. Microbiologia ilustrada. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.
448 p. ISBN 97836311050 (broch.).
    •  TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio (Eds.). Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 888 p. (Biblioteca
biomédica). ISBN 9788538806776 (broch.).
    •

8.2. Referência Complementar

    •
    •
    •
    •  AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Segurança do paciente em serviços de saúde:
higienização das mãos. 1. ed. Brasilia , DF: Agência Nacional de Vigiância Sanitária, 2009. 104 p. Disponível em:
/konrad.unochapeco.edu.br:8080/pergamumweb/vinculos/0000fa/0000fa79.pdf>. Acesso em: 3 maio 2018.
    •  SILVA, Alcion Alves. Pratica clínica baseada em evidências: na área da saúde. São Paulo: Santos Ed., 2009. 293 p.
ISBN 9788572887427 (enc.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
- Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica.
- Os trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e cola, receberão a nota zero.
- Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha. Não é permitido o porte e o uso do celular ou de
qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
- O registro da presença será realizado pelos professores às 19h15min sendo que o estudante que chegar após esse horário
receberá falta nos primeiros períodos. No segundo momento o registro será realizado às 22h30min.
- Durante visitas técnicas os estudantes e professores deverão estar identificados com jaleco e crachá.
- O estudante que não comparecer nas datas acordadas de realização de avaliações, deverá protocolar a justificativa para
avaliação da Diretoria de Apoio Acadêmico (DAA). Uma nova data para realização da avaliação será acordada entre
professor e estudante, após o deferimento da DAA, conforme Manual de Normas e Procedimentos Acadêmicos. Esta
avaliação será realizada, a critério do professor da disciplina, preferencialmente na forma de prova oral.
- Convém reforçar que todo o conteúdo abordado em sala de aula/laboratório deverá ser acrescido de leitura das
bibliografias recomendadas neste plano de ensino e obrigatórias ao crescimento intelectual dos estudantes, bem como dos
textos e artigos disponibilizados pelo professor. Essas leituras serão consideradas conteúdos programáticos e passíveis de
fazerem parte do conteúdo das avaliações.
- Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade. O não
cumprimento dos prazos implicará em redução de 50% no valor da nota da referida atividade.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4060074 - Vivências Interdisciplinares e Multiprofissionais em Saúde ColetivaComponente Curricular:
Turma: CX
Período: 1
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Jucimar Frigo e Samuel Spiegelberg Zuge

1. EMENTA
História da Saúde Coletiva. Modelos Assistenciais em Saúde. SUS (legislações). Políticas Públicas de Saúde. Sistema de
Informação em Saúde. Territorialização e Vivências.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Conhecer a história e as políticas de saúde do Brasil. Realizar diagnóstico comunitário por meio dos sistemas de informação
em saúde e territorialização.
Trabalhar em equipe, promovendo a cooperação, valorizando as potencialidades e estimulando a criatividade e o espírito
crítico e coletivo.

OBJETIVO GERAL
Conhecer o Sistema Único de Saúde e suas políticas e vivenciar em equipes multiprofissionais a realidade da Atenção
Básica em municípios da região.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer o Sistema Único de Saúde e suas políticas e vivenciar em equipes multiprofissionais a realidade da Atenção
Básica em municípios da região.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer as legislações que fundamentam o Sistema Único de Saúde;
- Reconhecer a organização do Sistema de Saúde no Brasil como produção histórica e social;
- Desenvolver habilidades para acessar o Sistema de Informação em Saúde: Datasus e IBGE, reconhecendo sua
importância para o planejamento de ações;
- Compreender o conceito de territorialização;
- Vivenciar o trabalho em equipe reconhecendo-se enquanto profissional de saúde inserido em uma equipe multiprofissional
de saúde;
- Demonstrar princípios de ética em todas as atividades de aprendizagem desenvolvidas.

Objetivos do Projeto Vivências Interdisciplinares e Multiprofissionais:
- Identificar a percepção do usuário sobre o SUS, dando ênfase nos princípios da integralidade de assistência e a
participação da comunidade;
- Inserir o estudante no contexto social sensibilizando-o para o conhecimento da realidade e compreensão de seu papel de
agente transformador;
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- Reconhecer-se como um futuro profissional da saúde participante de uma equipe multiprofissional e interdisciplinar;
- Conhecer os princípios e diretrizes do SUS contextualizando-os a partir da realidade vivenciada, com ênfase nos princípios
da integralidade de assistência, participação da comunidade e utilização da epidemiologia para o estabelecimento de
prioridades, a alocação de recursos e a orientação programática.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I: História da saúde coletiva e das Políticas de saúde no Brasil e SUS (Sistema Único de Saúde).
Reconhecer a organização do Sistema de Saúde no Brasil como produção histórica e social.
Identificar a legislação (Lei 8.080 e 8.142) que fundamenta o Sistema Único de Saúde.
Identificar avanços e desafios para a implementação dos princípios do SUS.

Unidade II: Sistema de Informação em Saúde: Datasus e IBGE e Territorialização: mapas e diagnóstico comunitário.
Reconhecer o conceito de territorialização proposto no SUS.
Identificar e selecionar informações em saúde, de acordo com sistemas operacionais de informação.

Unidade III: Vivências interpessoais com foco na transição da identidade acadêmica para a identidade profissional.
Reconhecer a relação sociedade-sujeito como elementos integrais e complementares para as transformações sociais.
Identificar processos de aproximação da comunidade por meio de proposições interdisciplinares.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente curricular fornece elementos
teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser
estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes
curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
A integração entre os componentes curriculares da primeira fase se dará por meio de um caso clínico, elaborado com base
nos conteúdos trabalhados no semestre. Para a resolução do caso, os estudantes serão divididos em grupos de até cinco
componentes. Esta atividade integradora acontecerá na data de 04/06/2019, no momento de aula de um componente
curricular.
Para avaliação da atividade, serão observados o aprofundamento na resolução do caso e o referencial teórico da fase. O
referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria Ambientalista de
Florence Nightigale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos pacientes, mas também
aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar no ambiente como um
todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a recuperação e
reabilitação.
Ao final do semestre, na data de 06/07/2019 será promovido um encontro para a socialização das fases envolvendo todos os
docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões mensais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Scheila Marcon responsável pelo planejamento das atividades
didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de
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Enfermagem acontece de forma participativa, envolvendo o coordenador do Curso (Prof. Karen Cristina Kades Andrigue), o
professor que auxilia o coordenador nas atividades de ordem administrativa, pedagógica e práticas (Prof. Lisiane da Rosa) o
Colegiado do Curso e o Núcleo Docente Estruturante (NDE). A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora
Acadêmica da Área de Ciências da Saúde e estará acompanhando o processo de ensino/aprendizagem do Curso,
mediando o diálogo entre Curso e gestão institucional.
O componente curricular trabalhará de forma articulada com o projeto Vivências Interdisciplinares e Multiprofissionais em
Saúde da Área de Ciências da Saúde. As atividades acontecerão em dois momentos: aulas em sala (estudantes do
componente curricular) e tutorias com inserção em Unidades de Saúde (grupos menores composto por estudantes de vários
cursos).

Tutorias e inserção nas Unidades de Saúde
As tutorias serão realizadas com grupos de 10 a 13 estudantes de todos os cursos participantes do projeto VIM, sob a tutoria
de um professor. As dinâmicas utilizadas serão leituras, discussão de legislação específica, construção de estratégias para
inserção nas Unidades de Saúde, diário de campo (individual), construção de resumos (grupo), busca de informações sobre
o município de inserção, construção e socialização da vivência.
O roteiro para a confecção do diário de campo e para a socialização serão deixadas no material de apoio.

A vivência acontecerá em Unidades de Saúde dos municípios de Chapecó, Pinhalzinho e Paial. A construção de estratégias
para a inserção nas Unidades de Saúde será realizada nas tutorias. Durante a vivência os estudantes trabalharão em duplas
e farão anotações que servirão de base para a construção do diário de campo (individual)

Havendo necessidade será utilizado o Trabalho Orientado (TO).

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE), que consiste na leitura de artigos científicos sobre a História das Políticas Públicas do Brasil.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
O cronograma será deixado no material de apoio (Minha Uno).

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos, processos de enfermagem e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas teórico-práticas nos espaços de ensino-
serviço;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas na fase (professor, colegas e colaboradores).

Nota A1: 30%
A1.1: Atividade sobre modelos assistenciais - 40% (26/02/2019)
A1.2: Estudo dirigido com questões orientadoras das leis 8.080/90 e 8.142/90.

Nota A2: 35%
A2.1: Atividade sobre os Sistemas de Informações: DATASUS e IBGE = 25% (23/04/2019);
A2.2: Dinâmica: (In) dica SUS na territorialização = 25% (30/04/2019).
A2.3: Resumo de um artigo relacionado ao SUS (TO) = 10% (14/05/2018);
A 2.4: Avaliação escrita = 40 % (21/05/2019).

Nota A3: 35%
A3.1: Atividade integrativa: 15% (04/06/2019);
A.3.2: Socialização das fases = 15% (06/07/2019);
A3.3: Avaliação final do VIM (nota do TUTOR): 70% (11/06/2019).

8. REFERÊNCIAS
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8.1. Referência Básica

    •  SAúDE coletiva. Editora Pearson 2015 156 ISBN 9788543009759.
    •  SILVA, Maria Elisabeth Kleba da. Descentralização do sistema de saúde no Brasil: limites e possibilidades de uma
estratégia para o empoderamento. Chapecó, SC: Argos, 2005. 476 p. (Debates). ISBN 8598981044 (broch.).
    •  TEIXEIRA, Carmem Fontes; SOLLA, Jorge Pereira. Modelo de atenção à saúde: promoção, vigilância e saúde da
família. Salvador: EDUFBA, 2006. 236 p. ISBN 8523204008 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  BÜCHELE, Fátima; COELHO, Elza Berger Salema (Orgs.). A formação em saúde da família: uma estratégia na
consolidação do SUS. Florianópolis: UFSC, c2010. 394 p. ISBN 9788532804976 (broch.).
    •  SAúDE da Família na Atenção Primária. Editora Intersaberes 2013 392 ISBN 9788582126318.
    •  DIAS, Elizabeth Costa; SILVA, Thais Lacerda e (Org.). Saúde do trabalhador na atenção primária à saúde:
possibilidades, desafios e perspectivas. Belo Horizonte: COOPMED, 2013. 403 p. ISBN 9788578250584 (broch.).
    •  FERREIRA, Jaqueline; FLEISCHER, Soraya (Orgs.). Etnografias em serviços de saúde. 1. ed. Rio de Janeiro:
Garamond, c2014. 357 p. ISBN 9788576173755 (broch.).
    •  TEMAS em direito sanitário & saúde coletiva: SUS - uma política pública de estado. Criciúma: Ed. da Unesc, 2013. 246
p. ISBN 9788588390812 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
¿Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. - Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
¿Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade acordado
em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por dia de
atraso.
¿Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha e calculadora de uso individual. Não é permitido o
porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
¿O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será remarcada e aplicada por banca
avaliadora com dois professores. E avaliação irá ocorrer de forma oral.
¿O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la
em outro momento, sendo considerada a nota zero, e o que apresentar justificativa protocolada na Central de
Relacionamento será remarcada, onde a partir da composição de uma banca com dois professores aplicarão uma avaliação
no formato de prova oral.
¿O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 19h10min,
sendo que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos, segundamente, às 22h30min,
o estudante que não estiver presente receberá falta nos últimos dois períodos.
¿Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante no evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
¿Após a correção das atividades, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e
conferência da nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor articulador da fase, para ajuste da nota no
diário online;
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

4000203 - Comunicação em SaúdeComponente Curricular:
Turma: AX
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Jucimar Frigo

1. EMENTA
Teorias da comunicação e da linguagem. Aspectos do processo de comunicação. Formas de comunicação em saúde.
Atuação ética do profissional na comunicação e educação em saúde. Leitura e produção de texto.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Reconhecer as dimensões comunicativas na assistência à saúde.
Realizar efetivamente a comunicação em saúde, oral e escrita, nas relações profissionais.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer as diferentes formas de comunicação em saúde e desenvolvê-las com eficiência.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Demonstrar comprometimento, postura ética e comunicação efetiva na assistência à saúde;
Desenvolver habilidades de comunicação oral e não-verbal em saúde.
Instrumentalizar, viabilizar e incentivar a participação nas práticas de educação em saúde dos indivíduos, famílias e grupos
sociais em todos os níveis de cuidado.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Introdução às teorias conceitos básicos de comunicação em saúde.
O processo de comunicação oral e não-verbal em saúde.
Subjetividade, intersubjetividade e relação dialógica.
Metodologias ativas e participativas para trabalhar em educação em saúde.
Atuação ética na comunicação em saúde usuários/cliente/paciente; família/comunidade e profissionais de saúde.
O papel do profissional de saúde nas práticas de educação em saúde.
Coesão e coerência textual.
Linguagem de documentos e textos oficiais.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do conhecimento, de conceitos e
ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem respeito ao compromisso ético e
a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente curricular fornece elementos
teóricos e promove situações práticas para
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que o estudante desenvolva seu protagonismo e construa sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro enfermeiro),
adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao
exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
A integração entre os componentes curriculares da primeira fase se dará por meio de um caso clínico, elaborado com base
nos conteúdos trabalhados no semestre. Para a resolução do caso, os estudantes serão divididos em grupos de até cinco
componentes. Esta atividade integradora acontecerá na data de 30/03/2019, no momento de aula de um componente
curricular.
Para avaliação da atividade, serão observados o aprofundamento na resolução do caso e o referencial teórico da fase. O
referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria Ambientalista de
Florence Nightigale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos pacientes, mas também
aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar no ambiente como um
todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a recuperação e
reabilitação.
Ao final do semestre, na data de 06/07/2019 será promovido um encontro para a socialização das fases envolvendo todos os
docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões mensais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Scheila Marcon responsável pelo planejamento das atividades
didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma
participativa, envolvendo o coordenador do Curso (Prof. Karen Cristina Kades Andrigue), o professor que auxilia o
coordenador nas atividades de ordem administrativa, pedagógica e práticas (Prof. Lisiane da Rosa) o Colegiado do Curso e
o Núcleo Docente Estruturante (NDE). A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências
da Saúde e estará acompanhando o processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão
institucional.
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE). Este é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos, processos de enfermagem e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas teórico-práticas nos espaços de ensino-
serviço;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas na fase (professor, colegas e colaboradores).

Nota A1: 50%
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A1.1 Seminário: Metodologias ativas e participativas para trabalhar em educação em saúde = 60% (14/03/2019)
A1.2 TDE- Podcast sobre problemas na comunicação = 40% (11/04/2019)

Nota A2: 50%
A 2.1 Avaliação escrita = 80 % (25/04/2019);
A.2.3 Socialização das fases = 20% (06/07/2019);

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  STEFANELLI, Maguida Costa; CARVALHO, Emília Campos de (Orgs.). A comunicação nos diferentes contextos da
enfermagem. 2. ed. rev. e ampl. Barueri, SP: Manole, 2012. 209 p. (Enfermagem). ISBN 9788520434109 (broch.).
    •  DMITRUK ORTIZ, Hilda Beatriz (org.). Cadernos metodológicos: diretrizes do trabalho científico. 8. ed. rev. ampl. e
atual. Chapecó, SC: Argos, 2012. 236 p. ISBN 9788578970437 (broch.).
    •  PROFESSOR, Leitura e Escrita. Editora Contexto 2010 212 ISBN 9788572444835.

8.2. Referência Complementar

    •  PRáTICAS de leitura e Produção de Texto. Editora Vozes 2015 113 ISBN 9788532649478.
    •  OS SENTIDOS DO TEXTO. Editora Contexto 2012 178 ISBN 9788572447164.
    •  FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Oficina de texto. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 319 p. ISBN
9788532628107 (broch.).
    •  GêNEROS de texto. Editora Educs 2012 131 ISBN 9788570615145.
    •  COMUNICAçãO e linguagem. Editora Pearson 2011 276 ISBN 9788564574397.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT. - Os
trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero.
Cada atividade extraclasse que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos critérios da atividade acordado
em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da referida atividade por dia de
atraso.
Nas avaliações o aluno poderá levar somente lápis, caneta e borracha e calculadora de uso individual. Não é permitido o
porte e o uso do celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova.
O estudante que apresenta justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será remarcada e aplicada por banca
avaliadora com dois professores. E avaliação irá ocorrer de forma oral.
O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento não poderá fazê-la em
outro momento, sendo considerada a nota zero, e o que apresentar justificativa protocolada na Central de Relacionamento
será remarcada, onde a partir da composição de uma banca com dois professores aplicarão uma avaliação no formato de
prova oral.
O registro da presença será realizado em dois momentos distintos de aula pelo professor. Primeiramente, às 07h50min,
sendo que o acadêmico que chegar após esse horário receberá falta nos primeiros períodos, segundamente, às 11h15min,
o estudante que não estiver presente receberá falta nos últimos dois períodos. No período vespertino, a presença será
realizada às 13h:35min e às 17h:00min, o acadêmico que não estiver presente receberá falta.
Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários, congressos)
relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do estudante no
evento deverá ser conforme a carga horária diária das aulas;
Após a correção das atividades, as mesmas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência
da nota, havendo necessidade deverão ser devolvidas ao professor articulador da fase, para
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ajuste da nota no diário online;

Página 4 de 4



Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1092 - Enfermagem

Área: Área de Ciências da Saúde
1013 - EnfermagemCurso:

2060059 - Histologia e Embriologia HumanaComponente Curricular:
Turma: BX
Período: 1
Carga horária: 60 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Aline Manica

1. EMENTA
Introdução à Histologia e Embriologia. Estudo histológico básico dos tecidos: epitelial, conjuntivo, adiposo, cartilaginoso,
ósseo, muscular e nervoso, suas características e funções, bem como sua microscopia. Estudo dos eventos embriológicos
mais importantes: gametogênese, fecundação, nidação, gastrulação, neurulação, períodos críticos do desenvolvimento.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Compreender os conceitos básicos da embriologia e histologia, destacando suas interligações com as demais disciplinas
curriculares. Desenvolver conhecimentos básicos dos sistemas orgânicos aplicados à histologia.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Reconhecer a micromorfologia dos tecidos dos diferentes sistemas do organismo humano e compreender os eventos
embriológicos relacionados à gametogênese, fecundação, nidação, gastrulação e neurulação.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
¿Compreender a estrutura microscópica dos tecidos que formam o corpo humano bem como seu desenvolvimento
embrionário.
¿Entender a morfologia histológica na perspectiva funcional
¿Identificar as fases de desenvolvimento embrionário e as consequências funcionais de possíveis alterações.
¿Estabelecer relações teórico-práticas das aulas.
¿Assumir o compromisso ético, humanístico e social, visando trabalho multiprofissional em saúde.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Embriologia geral.
Tecidos: epitelial, conjuntivo, cartilaginoso, ósseo, nervoso e muscular.
Biologia estrutural do sistema cardiovascular e linfático.
Biologia estrutural do sistema digestório.
Biologia estrutural do sistema respiratório.
Biologia estrutural do sistema urinário.
Biologia estrutural do sistema tegumentar.

5. METODOLOGIA
A ação educativa ocorre, de forma interdependente, nas três dimensões básicas da formação humana: conceitual,
procedimental e atitudinal. Por isso, as práticas pedagógicas direcionam-se à produção do
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conhecimento, de conceitos e ideias, desenvolvimento de habilidades, mas também fortalecimento de atitudes, que dizem
respeito ao compromisso ético e a formação de valores inerentes ao profissional da saúde e enfermagem. O componente
curricular fornece elementos teóricos e promove situações práticas para que o estudante desenvolva seu protagonismo e
construa sua identidade (ser estudante, cidadão e futuro enfermeiro), adquirindo, aperfeiçoando e fortalecendo
competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais (DCN), necessárias ao exercício da profissão.
O curso de Enfermagem da Unochapecó se propõe a formar enfermeiros, profissionais na área da saúde, críticos e criativos,
com atuação generalista, habilitados para desenvolver ações de promoção da saúde, de cuidado holístico e de gestão e
gerência de serviços de saúde.
Nessa perspectiva, os conteúdos e as práticas pedagógicas deste componente curricular serão desenvolvidos por meio de
ações comprometidas com a formação de enfermeiros-educadores, críticos, criativos e reflexivos, capazes de elaborar
conhecimentos necessários para avaliar e interferir na realidade em que irão atuar. Como técnicas pedagógicas serão
utilizadas: aulas expositivas dialogadas; estratégias ativas de aprendizagem (seminário, painel integrado, mapa mental,
tempestade de ideias, entre outros) com foco no estudante como protagonista.
A integração entre os componentes curriculares da primeira fase se dará por meio de um caso clínico, elaborado com base
nos conteúdos trabalhados no semestre. Para a resolução do caso, os estudantes serão divididos em grupos de até cinco
componentes. Esta atividade integradora acontecerá na data de 04/06/2019, no momento de aula de um componente
curricular.
Para avaliação da atividade, serão observados o aprofundamento na resolução do caso e o referencial teórico da fase. O
referencial teórico que embasará as atividades de ensino aprendizagem no semestre será a Teoria Ambientalista de
Florence Nightigale. Florence acreditava que a enfermagem deveria estar atenta não somente aos pacientes, mas também
aos sadios, buscando meios de promoção da saúde. Acreditava que a enfermagem poderia atuar no ambiente como um
todo, para que o paciente obtivesse o equilíbrio necessário e, assim, a natureza faria o resto para a recuperação e
reabilitação.

Ao final do semestre, na data de 06/07/2019 será promovido um encontro para a socialização das fases envolvendo todos os
docentes e discentes do curso.
Para maior consistência na integração entre conteúdos e práticas no e entre os componentes curriculares, estão previstas
reuniões mensais de planejamento e avaliação dos professores, incluindo como tema de pauta a construção de
instrumentos compartilhados para o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades no semestre.
A articulação da 1ª fase será realizada pela professora Scheila Marcon responsável pelo planejamento das atividades
didático-pedagógicas dos componentes curriculares. A gestão pedagógica do Curso de Enfermagem acontece de forma
participativa, envolvendo o coordenador do Curso (Prof. Karen Cristina Kades Andrigue), o professor que auxilia o
coordenador nas atividades de ordem administrativa, pedagógica e práticas (Prof. Lisiane da Rosa) o Colegiado do Curso e
o Núcleo Docente Estruturante (NDE). A Professora Lucia Borjes exerce o cargo de Diretora Acadêmica da Área de Ciências
da Saúde e estará acompanhando o processo de ensino/aprendizagem do Curso, mediando o diálogo entre Curso e gestão
institucional.

As aulas práticas de histologia serão realizadas no Laboratório de Histologia. Nesse momento os estudantes visualizarão as
estruturas/tecidos estudadas em aula teórica por meio do microscópio e para maior apreensão farão o desenho das
estruturas visualizadas em um documento (relatório) a ser entregue ao professor no final da aula de forma individual. Cada
aula prática terá um relatório que valerá nota, conforme consta no item avaliação. O estudante que não participar da aula
prática não terá nota de relatório. Para os desenhos nas aulas práticas os estudantes deverão levar lápis de cor.

Será aplicado um Trabalho Orientado na data de 08/04/2019 (Turma A) e 15/04/2019 (Turma B), com peso de 10% na nota
de A1. Neste, os estudantes farão um estudo dirigido, que será realizado em dupla, sobre o Tecido muscular.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Com o objetivo de implementar medidas educativas e estratégias didáticas que induzam o estudante a empreender maior
qualidade em seus conhecimentos, resultando em melhor desempenho acadêmico e profissional, será realizado o Trabalho
Discente Efetivo (TDE). Este é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas
pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos, favorecendo a
apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas no projeto pedagógico do
curso. O TDE é regulamentado pela RESOLUÇÃO N.106/CONSUN/2016 da UNOCHAPECÓ. Fará parte do TDE a
realização de
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estudo dirigido preparatório para a prova 2, na data de 29/04/2019. Esse TDE não será pontuado.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Disponibilizado ao aluno via sistema.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação do acadêmico será processual, considerando a articulação da dimensão cognitiva, procedimental e atitudinal.
Observadas e acompanhadas através dos seguintes instrumentos:
Avaliação cognitiva: avaliações escritas, estudos de casos, processos de enfermagem e contribuições orais;
Avaliação procedimental: evolução na aplicação do conhecimento teórico nas aulas teórico-práticas nos espaços de ensino-
serviço;
Avaliação atitudinal: participação ao longo da execução do programa de aprendizagem individual e coletiva; atitudes
colaborativas e éticas; assiduidade e pontualidade; integração e responsabilidade individual perante as atividades
desenvolvidas na fase (professor, colegas e colaboradores).

Nota A1: 40%
¿A1:1- Prova (individual) -45% (01/04/2019)
¿A1:2- Prova (individual) -45% (29/04/2019)
¿A1: 3 ¿ Estudo dirigido (dupla) - 10% (Turma A ¿ 08/04/2019/Turma B ¿ 15/04/2019)- TO ¿ Sistema muscular

Nota A2: 60%
¿A2: 1 - Socialização ¿ 15% (06/07/2019)
¿A2: 2 - Atividade integradora -15% (04/06/2019)
¿A2: 3 - Prova (individual) 60% - (08/07/2019)
¿A2: 4 - Relatórios de aula prática 10% (Turma A ¿ 24/06/2019/Turma B ¿ 01/07/2019)

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2008. 524 p. + CD-ROM ISBN 9788527714020 (broch.).
    •  GARTNER, Leslie P.,; HIATT, James L. Tratado de histologia em cores. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2007. 456 p. +
CD-Rom ISBN 9788535223477 (broch.).
    •  MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N.; TORCHIA, Mark G. Embriologia básica. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2016.
361 p. ISBN 9788535283822.

8.2. Referência Complementar

    •  GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 1151 p. ISBN
9788535227351 (enc.).
    •  DI FIORE, Mariano S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 229 p. ISBN 8522601704
(broch.).
    •  MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 10. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2016. 524 p. ISBN
9788535283839 (broch.).
    •  SOBOTTA, Johannes; HAMMERSEN, Frithjof. Atlas de histologia: citologia, histologia e anatomia microscópica. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 1978. x, 202 p.
    •  ROSS, Michael H.; REITH, Edward J.; ROMRELL, Lynn J. Histologia: texto e atlas. 2. ed. São Paulo: Panamericana,
1993. xix, 779 p. ISBN 85-303-0024-6.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
¿Em todos os trabalhos realizados será cobrado o uso correto da metodologia científica, conforme normas da ABNT;
¿Os trabalhos e provas em que for identificado improbidade acadêmica e/ou cola, receberão a nota zero;
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¿Cada atividade extraclasse (por exemplo, TDE ou TO) que for solicitada terá um prazo para entrega estabelecido nos
critérios da atividade acordados em sala. O não cumprimento dos prazos implicará em redução de 20% no valor da nota da
referida atividade por dia de atraso;
¿Nas avaliações escritas, o aluno poderá levar somente lápis, caneta, borracha. Não será permitido o porte e o uso do
celular ou de qualquer outro equipamento eletrônico durante a prova;
¿O estudante que apresentar justificativa protocolada na Central de Relacionamento e deferida pelo Departamento de
Procedimentos Acadêmicos (DPA), terá direito de remarcar a avaliação. Esta será agendada e aplicada por banca
avaliadora, constituída por dois professores;
¿O estudante que faltar a avaliação escrita sem justificativa protocolada na Central de Relacionamento, dentro dos prazos
institucionais, não poderá fazê-la em outro momento, sendo atribuída a nota zero;
¿O registro da presença será realizado pelos professores as 19:15min sendo que o estudante que chegar após esse horário
receberá falta nos primeiros períodos;
¿Eventualmente poderá ser acordada em reunião dos professores da fase participação em eventos (seminários,
congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou teórico-práticas, cuja participação do
estudante deverá ser de acordo com a carga horário das aulas/atividades implicadas;
¿Após a correção das provas, estas serão discutidas e entregues aos estudantes, que após a revisão e conferência da nota,
havendo necessidade, deverão ser devolvidas ao professor;
Para participação em aula prática será solicitado o cumprimento das normas de biossegurança da UNOCHAPECO para
laboratório com risco biológico, com a utilização obrigatória de luvas, jaleco de manga longa, calça comprida e calçado
fechado. Além do cuidado com os adornos, rímel e cabelo preso. Para o bom andamento das aulas práticas não será
permitido o ingresso dos estudantes após 5 minutos do horário programado para o início das aulas. Os estudantes que não
seguirem as normas de biossegurança, não poderão realizar a aula prática.
¿Durante as aulas teórico-práticas, não cabe a compensação das faltas, de acordo com o Manual de Normas e
Procedimentos Acadêmicos dos Cursos de Graduação da Unochapecó. Ficam excluídos do regime excepcional,
componentes curriculares e atividades de modalidade prática, como Trabalho de Conclusão de Curso, monografia, estágio,
prática laboratorial, clínica médica e outros que exijam o acompanhamento e a orientação individual do professor e a
presença do aluno. www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-procedimentos-
acadêmicos.
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